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Com Sónia Araújo,
Francisco Mendes,
figuras e artistas

da terra

“Verão
Total”

(da RTP)
em Espinho

Espinho mostrou o que tem de

melhor a todo o país e ao

estrangeiro através da RTP e

do programa “Verão Total” que,

com apresentação de Sónia

Araújo e Francisco Mendes,

transmitiu em directo

a partir da esplanada,

em frente à Piscina Solário

Atlântico, durante todo

o dia de ontem.

Sandra Soares

O programa “Verão Total” da RTP, que tem
viajado um pouco por todo o país, parou em
Espinho na passada quarta-feira e durante todo
o dia, associações, colectividades, artistas e
empresários espinhenses mostraram ao mundo
aquilo que o concelho tem de melhor.

O programa abriu dentro da Piscina Solário
Atlântico onde Sónia Araújo entrevistou o presi-
dente da Câmara Municipal de Espinho, José
Mota, e de onde saíram para se instalarem na
esplanada, onde os esperava Fernando Reis,
administrador da Solverde, que falou do papel
daquele grupo económico no desenvolvimento
da cidade.

José Mota procurou realçar os aspectos mais
positivos da cidade e os vários eventos que
alberga, não esquecendo a obra que está a
decorrer. O autarca lembrou o papel do comboio
no crescimento de Espinho, mas também defen-
deu que este crescimento não seria mais possí-
vel com a passagem diária de dezenas de com-
boios por uma linha que cortava a cidade a meio.

E num programa sobre o que a cidade tem
de melhor não poderia faltar uma entrevista aos
voleibolistas João Brenha e Miguel Maia feita em
directo do areal por Ana Viriato que, da parte de
tarde também esteve junto a Gonçalo Pina,
responsável pela escola de surf e bodyboard
“Atitude”, noutro momento transmitido em di-
recto a partir do areal.

E falando de desporto, foi feita uma referên-
cia ao Campeonato da Europa sub-23 de voleibol
que decorre neste fim-de-semana na praia da

Baía. Quem também esteve presente no progra-
ma foram as campeãs de trampolins Ana Simões
e Sílvia Saiote acompanhadas pelo técnico
Arménio Cordeiro e por um grupo de atletas da
Associação Académica de Espinho. Ainda em
termos desportivos, os jovens futebolistas das
escolinhas do Eliseu “Os Baixinhos” também
mostraram habilidade para a bola.

Destaque ainda para as diversas reporta-
gens efectuadas por Hélder Reis que foram
sendo transmitidas ao longo de todo o dia.
Hélder Reis esteve no Planetário do Centro
Multimeios, na Academia de Música de Espi-
nho, Cerciespinho e Centro Hípico, falou ain-
da com pescadores e foi até à oficina dos
violinos Capela. E isto foi só de manhã, de
tarde, as reportagens mostraram o Aeroclube
e o Oporto Golf Club, além de se ter falado do
Cinanima.

Falando-se de Cerciespinho, a jovem Inês
Pinto (medalha de bronze no mundial de ciclis-
mo e atleta do ano nas comemorações do dia da
cidade) marcou presença com o seu treinador e

Fotos VÍTOR LANCHA
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Disfrute de magnífica paisagem próximo do Complexo Desportivo
Excelentes acessos

Apartamentos

T1, T2 e T3
Edifício Sales

ao cimo da Rua 33

Desde 80.000 euros

Contacto
para venda:

937 310 800

Muitos parabéns para D. Laura Pina e sua filha Maria Alice Castro,
proprietária da “Casa Castro Bola ao Centro”.

Suas filhas, neta e netos vêm desejar-lhe as maiores felicidades e que estas datas
se repitam por mais alguns anos com saúde.

Filha:
Maria
Alice

Castro
(60 anos)

Salvé 26/07/2008Salvé 23/07/2008

Mãe:
Laura
Pina
(90 anos)

De 1 a 4 de Agosto,
na Marinha
(Silvalde)

Festas
da Senhora

do Mar
A festa em honra de Nossa Senhora do Mar
decorre no lugar da Marinha de 1 a 4 de Agosto
incluindo um vasto programa com muita músi-
ca, fogo de artifício e a majestosa procissão, na
tarde de domingo.

Programa:
Dia 1 – (12h) salva de morteiros abrindo a

festa; (20h) lançamento de fogo; (22h) “Banda
Lusa”.

Dia 2 – (12h) salva de morteiros; (20h)
lançamento de fogo; (22h) “Big Band”; (23h30)
sessão de fogo preso e de artifício; (24h)
Fernando Santana.

Dia3 – (9h) desfile da Banda Musical S.
Tiago de Silvalde; (10h) actuação da Fanfarra
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses; (11hh)
missa solene em honra de Nossa Senhora do
Mar; (12h) lançamento de fogo; (17h) saída da
majestosa procissão; (22h) “Música e Som”;
(23h30) sessão de fogo-de-artifício.

Dia 4 – (22h) “Ivasom”; (23h30) sessão de
fogo de artifício e encerramento da festa.

professor António Maia, falando de dificuldades
e objectivos.

Em termos musicais, também houve artistas
espinhenses a dividirem o palco com nomes
conhecidos da música popular portuguesa, como
José Alberto Reis. Gipsy Maia pôs Sónia Araújo
e Francisco Mendes a dançar e Olga Duarte,
acompanhada por Edgar Nogueira na guitarra e
Pinto de Oliveira na viola cantou um dos seus
conhecidos fados de homenagem a Espinho. E
houve ainda tempo para José Baptista dar a
conhecer ao mundo o seu, o “nosso Nelo”.

Momentos de espectacularidade foram
protagonizados pela Troupe Acrobática de Pe-
quim, neste momento, a actuar no Casino de
Espinho. De tarde, actuou o Rancho Recordar é
Viver de Paramos e falou o seu presidente,
Domingos Sá.

Falando-se de tradições, Francisco Azevedo
Brandão deu a conhecer pormenores e curiosi-
dades sobre a história de Espinho, Alberto
Semeão revelou segredos da arte da tanoaria e
em terra de mar não podiam faltar as vareiras
com os seus pregões ou a caldeirada de peixe
que Conceição Pinho mostrou como deve ser
confeccionada, aproveitando para também cozi-
nhar algumas críticas à obra de rebaixame3nto
da linha-férrea na Marinha.

Doces sabores foram os distribuídos ao pú-
blico pelos dois vencedores do I Concurso de
Doces Tradicionais de Espinho que mostraram
as criações que lhes deram a vitória. A Galeria de
Sabores, com suas conchitas e patacos e a Pão
Pepim com as rodilhas.

Neste longo programa falaram ainda o pre-
sidente da Associação Comercial de Espinho,
José Aleixo, a vereadora Manuela Aguiar, os
emigrantes Bernardo e Adenilde Tavares, a
estilista Paula Rola que viu os seus modelos
desfilarem na passerelle, Álvaro Sabença do
Indoor karting e o poeta Edgar Carneiro.

A festa acabou com mergulho (de Sónia
Araújo, Francisco Mendes e Ana Viriato) na água
salgada da Piscina Solário Atlântico!

Fotos VÍTOR LANCHA
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CONSULTA ABERTA

Mónica Vieira da Silva

Porque
engordamos?

O peso no ser humano depende de
três pilares base: o metabolismo, a
glicólise (transferência de energias) e
absorção de calorias.

Os alimentos fornecem-nos subs-
tâncias que são essenciais à constitui-
ção do nosso corpo, como proteínas,
vitaminas, sais minerais, gorduras,
hidratos carbono. E energia que se pode
medir em “calorias”, embora cientifica-
mente deva ser substituída por quilo-
calorias. Essa energia ou é utilizada
para as funções do nosso organismo,
ou então acumula-se sob a forma de
tecido gordo. A energia é utilizada sim-
plesmente para sobreviver mesmo quan-
do não fazemos esforço nenhum. A este
gasto de energia chama-se metabolis-
mo basal.

Se ingerimos mais alimentos neces-
sários para o bom cumprimento das
funções vitais, o organismo recebe mais
energia do que a que gasta e o exceden-
te é armazenado sob a forma de gordu-
ra.

Portanto, engordamos porque co-
memos mais do que o que o nosso
organismo gasta...

Tendência para engordar! Uns en-
gordam outros não...

Há diferenças individuais que fazem
com que a mesma quantidade de ali-
mentos tenha efeitos diferentes de pes-
soa para pessoa. Isso depende do me-
tabolismo de cada um – há indivíduos
que queimam mais energia e outros
queimam menos. Tem-se tentado expli-
car esta característica devido a um con-
junto de genes poupadores de energia.

Mas afinal, como saber qual o peso
ideal?

É relativo e muito pessoal: é preciso
ter sido magro e estado em forma para
lhe poder aspirar.

O ideal seria o peso perfeito para a
saúde e para a estética! Infelizmente,
esse ideal não existe. Sejamos seres
humanos e consideremos que o impor-
tante é estarmos adaptados a nós mes-
mos e ao nosso corpo.

O Peso ideal é o peso com que nos
sentimos em forma.

Existem tabelas (IMC, perímetro ab-
dominal) que divergem entre si, o im-
portante é fixar um limite de saúde,
mais do que uma barreira estética.

O índice de massa corporal é calculado
dividindo peso (em quilo) sob a altura em
(metro ao quadrado), estando o IMC nor-
mal ou desejável entre 18 e 25.

O perímetro abdominal não deverá
ser superior a 88 cm na mulher e a 102
cm no homem. Medidas superiores sig-
nificam um risco elevado para doenças
ou eventos cardiovasculares pois a gor-
dura não se encontra apenas sob a pele,
mas também à volta dos órgãos abdo-
minais.

Espinho
recebe
rastreio
gratuito
à obesidade

Amanhã, a cidade de Espinho vai ser alvo de
uma acção de sensibilização para as questões
relacionadas com o risco metabólico e os hábitos
alimentares. Promovida pela Natur House, esta
iniciativa inclui um rastreio gratuito à obesidade,
que é considerada já “a epidemia do século”.
Espinho é a primeira de diversas cidades em
Portugal que irá receber esta acção.

Quem se deslocar à Rua 19 (Natur House),
das 10 às 13 e das 16 às 19h30, poderá avaliar
o seu índice de massa corporal (massa gorda,
massa magra e água corporal) e fazer a respec-
tiva medição do perímetro abdominal (factor de
risco cardiometabólico). Com base nesta avalia-
ção, será feito um aconselhamento dietético no
sentido de informar e promover as melhores
práticas no combate ao problema da obesidade
e excesso de peso.

Segundo a Organização Mundial de Saúde
(OMS), a “situação nutricional decorrente de
uma alimentação insuficiente excessiva ou de-
sequilibrada é hoje em dia, o principal problema
de saúde no mundo”. A obesidade, a diabetes, a
hipertensão, a aterosclerose e os consequentes
problemas cardiovasculares são exemplos de
patologias intimamente ligadas a comportamen-
tos alimentares desadequados.

Em Portugal e de acordo com os dados da
Sociedade Portuguesa para o Estudo da Obesi-
dade, 15% da população entre os 18 e os 65
anos é obesa e 35% tem excesso de peso. De
acordo com a mesma fonte, Portugal é mesmo
o segundo país europeu com maior prevalência
de excesso de peso e obesidade em crianças. A
Direcção-Geral da Saúde estima que, se nada se
fizer para prevenir a obesidade, cerca de 50% da
população portuguesa poderá ser obesa em
2025. A Organização Mundial de Saúde estima
que actualmente um bilião de pessoas em todo
o mundo tenha excesso de peso e que destes
300 milhões sejam obesos.

Bombeiros
salvam
antigo

jogador
de futebol

Três elementos dos nadadores-salvadores
dos Bombeiros Voluntários de Espinho salva-
ram, no sábado de manhã, um antigo jogador de

futebol do Sporting Clube de Espinho, que se
encontrava a tomar banho no mar. O homem de
59 anos, quando se banhava na praia em frente
à Rua 33, acabou por se ver em apuros e foi
arrastado para sul pela forte corrente.

Os nadadores-salvadores dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, que se encontravam a
patrulhar a zona não vigiada, aperceberam-se
de que o homem se encontrava em dificuldades.
Foi então que um dos nadadores-salvadores
entrou na água e acabou por recolher a vítima,
‘desfalecida’, sem forças, próximo de um banco
de areia, para onde a corrente o levara.

O elemento dos Bombeiros Voluntários de
Espinho acabou por trazer a vítima para terra,
ajudado pelos populares, o homem apresentava
sinais de hipotermia.

No local esteve a uma ambulância de emer-
gência dos referidos bombeiros e uma viatura
médica de emergência, com médico e enfermei-
ro, do Hospital Santos Silva de Vila Nova de Gaia.
A vítima acabou por ser transportada para aque-
le hospital de Vila Nova de Gaia.

Manuel Proença

Vítima de afogamento na praia da Rua 33

Fotos VÍTOR LANCHA
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A um empresário de Anta
envolvido em processos

por suspeita de violência doméstica

Polícia
apreende
revólver,

336
munições
e granada

de instrução

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
apreendeu esta sexta-feira, uma arma de fogo
(revólver de calibre 32 MAGNUM), 336 munições
do mesmo calibre, um coldre e uma granada de
instrução, a um homem de 44 anos, empresário,
residente no concelho de Espinho.

A actuação da PSP de Espinho foi
desencadeada na sequência de uma comunica-
ção telefónica, a informar que se ouviram disparos
de arma de fogo vindos de uma residência,
situada na freguesia de Anta. Os elementos
policiais, de imediato, deslocaram-se ao local,
tendo-se deparado com o indivíduo no sótão da
referida residência, sentado numa cadeira, em-
punhando a arma de fogo.

Após terem conseguido desarmar o indiví-
duo, os elementos policiais providenciaram o
seu transporte, em ambulância, para o Hospital
de Vila Nova de Gaia, uma vez que este, embora
não apresentando quaisquer ferimentos, se en-
contrava apático, sem qualquer reacção física.

A granada de mão, entretanto, foi entregue
à Equipa de Inactivação de Explosivos e Segu-
rança em Subsolo, do Comando Metropolitano
do Porto.

Segundo a PSP, após diligências efectuadas,
“veio a apurar-se que o indivíduo, em 2006,
naquela mesma residência, terá agredido fisica-
mente a sua companheira e ameaçado a própria
vida com o referido revólver, tendo esta arma
sido apreendida por esta Polícia”. Ainda segundo
a Polícia, “o indivíduo está, ainda, indiciado em
cinco processos criminais, por suspeita de vio-
lência doméstica”.

Manuel Proença

Apreendida uma navalha e…

Identificados
dez

indivíduos
por alegada
desordem

na via
pública

A Polícia de Segurança Pública de Espi-
nho, identificou na semana passada, 10
indivíduos, de idades compreendidas entre
os 17 e os 49 anos, por alegada desordem
na via pública.

Alegadamente, durante a noite de ter-
ça-feira, um dos indivíduos, que transitava
numa artéria da cidade de Espinho, foi
abordado por alguns dos suspeitos que o
injuriaram e o agrediram fisicamente, tendo
este conseguido fugir e refugiar-se no quar-
tel dos Bombeiros Voluntários de Espinho.
O homem foi receber, entretanto, trata-
mento ao Hospital Santos Silva, em Vila
Nova de Gaia, por apresentar ferimentos no
rosto.

Um outro jovem terá, também, sido
agredido, supostamente, com uma arma
branca (navalha tipo borboleta, com 12
centímetros de lâmina), tendo sido, de igual
forma, transportado para o referido hospi-
tal de Gaia, em consequência dos ferimentos
que apresentava.

Os elementos policiais apreenderam,
ainda, a arma branca, que, entretanto, fora
abandonada no solo, no local do alegado
crime.

Esta ocorrência está a ser, agora, objec-
to de investigação criminal por parte das
equipas especializadas da Polícia de Segu-
rança Pública de Espinho (Unidade de Polí-
cia Técnica).

Vende-se - Anta
MORADIA NOVA T4
ESCRITÓRIO, GARAGEM PARA 5 CARROS,

JARDIM, CHURRASQUEIRA. BONS ACESSOS.
BOM AMBIENTE. BOM PREÇO. O PRÓPRIO.

Aceito permuta          Tlm. 968 077 932

Arrenda-se

ZONA INDUSTRIAL DE ESPINHO
Área: 650 m2 (32,5 x 20)

Telef. 22 734 3106 / 91 491 5733

ARMAZÉM
Aluga-se

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Na feira semanal

Apreendidos DVD e meias
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
apreendeu na feira semanal 28 DVD e 48 pares
de meias de marcas internacionais diversas,
supostamente usurpados e contrafeitos. Os ar-

tigos apreendidos têm um valor estimado de
cerca de 800 euros.

A Polícia empenhou nesta operação, oito
elementos policiais e uma viatura.

Dois casos de desobediência

Detido
a conduzir
com taxa

de alcoolemia
de 2,11 g/l

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho deteve um vendedor de 32
anos, por condução de veículo auto-
móvel sob o efeito do álcool, acusando
uma taxa de alcoolemia de 2,11 g/l. Os
agentes policiais detiveram, ainda dois
homens, por desobediência – um auxi-
liar de acção educativa de 32 anos, por
ter sido interceptado a conduzir um
veículo automóvel que se encontrava
apreendido e um empresário de 53
anos, por conduzir um veículo auto-
móvel com carta apreendida.

A PSP de Espinho deteve, ainda,
uma mulher de 23 anos, empregada de
balcão, por condução de veículo auto-
móvel, sem estar habilitada para o
efeito.

Entretanto, no período de uma se-
mana, a Polícia registou seis acidentes
de viação, dos quais resultou um feri-
do ligeiro e levantou 87 autos de con-
tra-ordenação, por infracção às regras
de trânsito.

Obstáculo em pleno passeio da Rua 16
(entre as artérias 25 e 27)

Flashes

Foto VÍTOR LANCHA
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“Com
a saída
destes

dois oficiais
o Comando
de Polícia
de Aveiro

fica
a perder”

Foi em ambiente de festa

e de emoção que os

elementos da 2.ª Divisão

Policial de Aveiro (Espinho)

se despediram dos seus

antigos comandantes,

intendente João Paulo

Baptista Caetano e comissário

Marques Pires.

Manuel Proença

Numa simples e singela cerimónia, assina-
lada com um almoço nas instalações daquela
polícia, na Rua 23 e que contou com as
presenças do comandante Distrital de Aveiro,

intendente Gomes do Vale, o comandante
interino da Divisão Policial de Espinho,
subcomissário Luís Gonzalez Vieira, do vice-
presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Rolando de Sousa, do deputado Luís
Montenegro, os procuradores adjuntos do
Ministério Público, Fernando Tomé e Ana
Raquel Ribeiro, o Director da Polícia Judiciária
do Porto, Baptista Romão, o segundo coman-
dante do Regimento de Engenharia 3 de
Espinho, tenente-coronel Avelino Dantas, os
representantes das juntas de freguesia de
Anta, Espinho e Guetim, entre muitos outros.
Também fez questão de se associar a esta
festa o comandante indigitado da Divisão
Policial de Espinho, comissário Cristina Mar-
ques.

Depois de um almoço, preparado pelos
elementos da Divisão Policial de Espinho, os
homenageados foram alvos dos mais rasga-
dos elogios, quer por parte das entidades
presentes, quer do próprio comandante
Distrital, intendente Gomes do Vale – “eu sou
a pessoa menos habilitada a proferir algumas
palavras nesta cerimónia, uma vez que tomei
posse a 25 de Maio passado. No entanto, há
provas evidentes do excelente trabalho dos
comandantes da, então, Secção Policial de
Espinho. Não seria possível que estes dois
oficiais congregassem tão altas individualida-
des, se o trabalho deles não tivesse sido
excelente”, sublinhou. “Com a saída destes
dois oficiais, o Comando de Polícia de Aveiro
fica a perder. Espero que mantenham esta
dinâmica e que os interesses do cidadão e do
País estejam sempre à frente dos interesses
pessoais”, prosseguiu.

Manuel Gomes do Vale aproveitou “para
lançar o desafio ao comissário Cristina Mar-
ques (comandante indigitado) e manifesto-
lhe toda a minha confiança para o comando
desta Divisão Policial.

Dos convidados, a deputada Rosa Maria
Albernaz, que justificou a sua ausência por
imperativos de ordem parlamentar, na sua
mensagem, fez questão de “felicitar os se-
nhores ex-comandantes pelo trabalho desen-
volvido em prol do bem-estar da população
do concelho de Espinho, fruto de um exigente
empenhamento no cumprimento do dever.
Desejo o maior sucesso e desempenho ao
novo comandante, João Pedro Cristina Mar-
ques”.

Entretanto, o deputado da Assembleia da
República, Luís Montenegro, começou por dizer
que “no exercício das minhas funções autárquicas
e de deputado na Assembleia da República, o
trabalho desta Secção Policial e de acompanhar
muito de perto o trabalho de todos os que aqui
prestam serviço nas mais variadas vertentes.
Sinto-me habilitado a dar o público testemunho
de toda a competência e dedicação, de toda a
proficiência que o comando e agentes desta
unidade policial foram emprestando ao trabalho
que desenvolvem em prol da comunidade, da
estabilidade da vida social e comunitária do
concelho e da região”.

Para o deputado, “estes dois oficiais exerce-
ram as suas funções com discrição. Tive várias
conversas com eles, que não foram conhecidas,
e que tinham por objecto melhorar a capacidade
operacional e a eficácia. O ambiente de
companheirismo e de entreajuda que aqui cria-
ram demonstra bem a capacidade de gerir recur-

sos destes dois oficiais, o que é muito importante
para elevar os níveis de motivação de forma a
contornar os obstáculos que hoje se verificam
no exercício da função policial” – sublinhou.

E concluiu:
“A homenagem que presto aos que saem, é

o desafio que lanço aos que entram”.
Por sua vez, o vice-presidente da Câmara

Municipal de Espinho, Rolando de Sousa, referiu
que “para nós, as questões de segurança de
pessoas e de bens são extremamente importan-
tes. Como tal, a Polícia é um elemento que
contribui para o bem-estar das populações.

A Câmara, ao longo de muitos anos, tem
vindo a tentar proporcionar as melhores condi-
ções aos operacionais. A PSP não depende das
autarquias, mas entendemos que temos uma
grande responsabilidade. Por isso, tem de haver
uma cooperação institucional de forma a dar às
populações mais segurança e tranquilidade”.

Para o autarca “a competitividade entre as
cidades decorre entre a maior e a menor capa-
cidade de segurança”.

Sobre o subintendente João Paulo Caetano,
disse:

“Tive algumas relações institucionais com o
subintendente Caetano e que me pareceram as
correctas. Temos de trabalhar lado a lado e, a
contrapartida desse trabalho é o facto de isso
contribuir para a segurança dos cidadãos.

Pela primeira vez tivemos a possibilidade de
ceder à PSP o hardware e software para haver
uma ligação institucional em alguns aspectos. A
Câmara chegou a ter elementos necessários a
saber quais os pontos negros rodoviários do
concelho. Esta informação é extremamente im-
portante.

O subintendente João Paulo Caetano fez, de
facto, um bom trabalho”.

E concluiu:
“Espero que o comissário Cristina Marques

venha a dirigir esta Divisão Policial e desejo-lhe,
tal como aos dois oficiais homenageados, os
maiores sucessos”.

Também o magistrado do Ministério Público,
o procurador-adjunto, Fernando Tomé, fez ques-
tão de dizer que “quando cá cheguei a Espinho,
em 2002, o (na altura) comissário Caetano
mostrou-se completamente disponível para aju-
dar o Ministério Público nas suas tarefas, o que
terá merecido o mesmo, de forma recíproca, na
nossa parte. Sempre houve a máxima colabora-
ção e lealdade entre a PSP e o Ministério Público.
O mesmo aconteceu com o comissário Marques
Pires”.

Para aquele magistrado, “a estes dois oficiais
foi-lhes reconhecido o mérito, pela própria hie-
rarquia. Fico contente que atinjam que preten-
dam. Espero, no futuro, poder continuar a traba-
lhar com eles”.

Fernando Tomé deixou, também, uma men-
sagem:

“Ao novo comandante, espero que tenha um
futuro cheio de êxitos. Terá a máxima colabora-
ção da nossa parte”.

Entretanto, na sua intervenção, o coman-
dante interino da PSP de Espinho, subcomissário
Luís Gonzalez Vieira, começou por explicar que
“houve uma intenção de homenagear estes dois
oficiais, por parte dos elementos desta unidade
policial, pelo brilhante serviço que prestaram à
Polícia e à comunidade espinhense. Ambos fo-
ram colocados no Comando Metropolitano do
Porto”.

Gonzalez Vieira revelou que, “em tempos,
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Durante a formatura, o comandante Distrital, intendente Gomes do Vale,
teceu os mais rasgados elogios aos ex-comandantes da PSP de Espinho,

repetindo-os durante o almoço que foi cuidadosamente preparado
pela equipa (polícias) do chefe Matos

disse ao subintendente João Paulo Caetano e
repito-o: gostaria de o acompanhar para onde
quer que fosse. Reconheço o seu valor como
oficial de polícia, o seu profissionalismo e com-
petência, bem como a sua vontade de trabalhar
e de se afirmar. Em espinho obteve bons resul-
tados, sempre com o apoio do comissário Mar-
ques Pires”.

O comandante interino da PSP de Espinho
fez questão, por fim, de dirigir algumas palavras
ao seu futuro comandante de Divisão, comissá-
rio Cristina Marques:

“Sei que é um oficial disciplinado e
disciplinador, um competente profissional e que
terei todo o gosto em o acompanhar nas horas
boas e difíceis que terá pela frente, contando
sempre com a minha lealdade”.

Por fim, o Director da Polícia Judiciária do
Porto, Baptista Romão, começou por dizer que
não conheço estes dois oficiais porque estou há
muito pouco tempo na Direcção da Polícia Judi-
ciária do Porto. No entanto, nas referências que
me foram dadas foram positivas e que o meu
antecessor teria cá vindo diversas vezes”.

E concluiu:
“Desejo as maiores felicidades e esperem da

Polícia Judiciária a maior colaboração porque
certamente também a recebemos. É um reco-
nhecimento institucional que estou a transmitir
à PSP de Espinho”.

João Paulo Caetano:
“Tive a honra
e o privilégio

de poder trabalhar
com excelentes

profissionais de Polícia”

Na sua intervenção, o subintendente João
Paulo Caetano começou por referir “não pos-
so deixar de expressar, nesta data, primeiro,
o meu contentamento pelos anos em que
estive a comandar esta Subunidade Policial,
nos quais tive a honra e o privilégio de poder
trabalhar com excelentes profissionais de
Polícia – oficiais, chefes e agentes, os quais
trouxeram uma nova imagem a esta Secção
Policial e deram um importante contributo
para a boa imagem que o Comando Distrital
de Aveiro tem actualmente perante a sua
hierarquia e sociedade, segundo, a minha
tristeza por ter que deixar esta casa, à qual
me dediquei de corpo e alma”.

João Paulo Caetano não quis deixar de
“agradecer as palavras proferidas em nome
da Edilidade bem como a indispensável cola-
boração que a Câmara Municipal de Espinho
deu à PSP para que as suas instalações
sofressem importantes obras de melhoria, as
quais urge continuar, de forma a melhor
podermos servir os cidadãos espinhenses, e
que muito contribuiu para os sucessos que
foram sendo alcançados nas missões desen-
volvidas, bem como o trabalho desenvolvido
para que Espinho pudesse passar de Secção
Policial para Divisão Policial”.

O antigo comandante da PSP de Espinho
agradeceu, também, ao deputado Luís
Montenegro, “as palavras de apreço e reco-
nhecimento, bem como toda a importante
colaboração que deu, em colaboração com a
Edilidade, para que esta Subunidade pudesse
ascender a Divisão Policial”.

Aos magistrados presentes, disse:
“As relações hoje existentes entre o Tri-

bunal e a PSP, vão muito para além daquela
que a Lei Processual Penal impõe, pois o
respeito e o reconhecimento do trabalho de-
senvolvido mútuo têm alicerçado relações
institucionais e até pessoais, de franca ami-
zade, que muito contribuíram para a melhoria
do desempenho da PSP sob a tutela do Minis-
tério Público no decorrer dos múltiplos pro-
cessos de investigação criminal organizados,
alguns dos quais de elevada complexidade, e
com bons resultados obtidos”.

E ao Director da Polícia Judiciária do
Porto:

“Crendo que é a primeira vez que tenho a
honra de estar num almoço convívio, quero
aqui expressar as boas relações institucionais
e até pessoais que sempre foram mantidas
com a Polícia Judiciária do Porto e seus
dirigentes, nomeadamente com o seu
antecessor, Vítor Guimarães, esperando que

longo de mais de seis anos, tenho consciência
que a PSP, de acordo com a análise estatística
referente à criminalidade e sinistralidade ro-
doviária, sempre conseguiu direccionar os
recursos humanos e materiais de forma ade-
quada, pese embora algumas dificuldades de
meios”.

E o homenageado concluiu:
“Com a passagem de Secção Policial para

Divisão Policial, novos desafios se levantam,
e se até aqui sempre souberam demonstrar o
vosso profissionalismo, esforço e dedicação,
com as novas exigências terão que continuar
o trabalho diário exigente com maior eficácia
e eficiência.

No entanto, estou certo que com o novo
comandante de Divisão, comissário Cristina
Marques, oficial que reúne todos os predicados
de um excelente oficial de Polícia, dado ser
muito organizado, disciplinado e dedicado,
encontrando-se tecnicamente muito bem pre-
parado, dado já ter exercido funções de co-
mandante da Secção de Investigação Crimi-
nal e, em acumulação, de Chefe da Área de
Operações e Segurança do Comando de Polí-
cia de Aveiro, com a colaboração dos
subcomissários Vieira e Santos, que de igual
forma reúnem excelentes qualidades profis-
sionais, e com o esforço e profissionalismo
dos chefes e agentes dos Serviços e esqua-
dras operacionais, a 2.ª Divisão Policial do
CD/Aveiro irá constituir um exemplo a seguir
a nível nacional”.

Marques Pires:
“Estarei sempre

à disposição
de todos”

Por sua vez, o comissário Marques Pires,
em breves palavras, começou por referir-se
aos “30 anos que levo na PSP, 27 foram
passados no Comando de Polícia de Aveiro –
em Aveiro, Ovar e Espinho.

Quando aqui cheguei, em Novembro de
2004, pensei que poderia acabar a minha
carreira cá. Foram anos bem passados, uma
vez que esta unidade policial tem uma dinâ-
mica muito própria, activa e cujos resultados
têm sido evidentes e reconhecidamente elo-
giados pelas diferentes franjas da comunida-
de”.

E concluiu:
“Desejo as maiores felicidades ao futuro

comandante desta Divisão Policial, a todo o
efectivo e peço desculpa por algum excesso
cometido. Estarei sempre à disposição de
todos estes elementos policiais. Que a dinâ-
mica da PSP continue a produzir os resultados
desejados”.

no futuro as mesmas possam continuar ou
até melhorar, dada a indispensável coordena-
ção estratégica que muitas vezes tem que
acontecer para a resolução dos processos
crime em investigação na esfera de compe-
tências de cada Instituição e que não raras
vezes estão interligados”.

João Paulo Caetano agradeceu, também,

“a colaboração que o Regimento de Engenha-
ria 3 sempre prestou à PSP e relembro os
fortes laços de amizade que têm unido estas
instituições, os quais espero que se mante-
nham no futuro”.

O antigo comandante da PSP de Espinho
reconheceu, ainda, “a colaboração prestada
pelos presidentes das juntas de freguesia ao
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Com Swingle
Singers

e Sinfonia
Flamenca

Fecho
do Festival

Internacional
de Música
de Espinho

Um mês de grandes interpretes e exce-
lentes performances chega agora ao fim
com o encerramento do Festival Internaci-
onal de Música de Espinho. Até quarta-feira
(30 Julho) ainda é possível apreciar Swingle
Singers, Juan Carmona e a Orquestra Clás-
sica de Espinho em Sinfonia Flamenca e
“MOMO”, no Festival Júnior.

Os Swingle Singers já existem desde
1962 e têm, desde então, um enormíssimo
sucesso tanto nas actuações ao vivo como
em registos discográficos. É claro que a
formação vocal não é actualmente a mes-
ma que ao tempo da fundação mas mantêm
a mesma dinâmica e espírito.

O repertório seja erudito, popular, jazz
ou outro qualquer, tem sempre versões
muito divertidas, cheias de efeitos sonoros
e teatralizações que fazem de cada concer-
to dos Swingle Singers um acontecimento
único e inesquecível.

Este grupo de músicos apresenta-se no
sábado pelas 22 horas.

As manhãs de domingo também conti-
nuam animadas no Auditório que recebe
pelas 11.30 horas “MOMO”, pelos Um & 1,
Três – Teatro e Música.

O compositor Pascal Dusapin e a escri-
tora Leigh Sauerwein são os autores do
conto musical Momo, uma história poética
e simples que diverte as crianças ao mesmo
tempo que as leva a reflectir sobre ques-
tões fundamentais. O convite é o de seguir
Momo, um menino que vive num circo. O
seu avô, um célebre palhaço, pretende que
Momo siga as suas pegadas mas num certo
dia é o menino que mostra o mundo qual a
sua verdadeira vocação. Por tudo isto, Momo
revela-se como uma fábula musical com
mensagens muito relevantes para os mais
novos.

E por fim, no dia 30 encerra o festival de
música com a Sinfonia Flamenca interpre-
tada pelo grupo de Juan Carmona, onde se
inclui um bailarino.

Juan Carmona é sem dúvida um dos
guitarristas de flamenco mais criativos da
sua geração. Depois de alguns discos de
enorme sucesso, o músico nascido em Gra-
nada lançou Sinfonia Flamenca (2006), um
registo que tem vindo a apresentar por
todo o mundo com várias orquestras.

Ao septeto de f lamenco de Juan
Carmona, junta-se a Orquestra Clássica de
Espinho, dirigida por Dominique Debart,
numa fusão ibérica que certamente encer-
rará o FIME 2008 de forma surpreendente.

Sandra Soares

A Santa Casa de Misericórdia

de Espinho faz hoje
71 anos de vida, mas a festa

de aniversário foi antecipada

para o passado fim-de-semana,
com as tradicionais

comemorações que tiveram

como ponto alto a
apresentação da “Marcha

de Exultação à Santa Casa

da Misericórdia de Espinho”,
da autoria (música e letra)

de Manuel Sancebas.

Sandra Soares

A festa do 71.º aniversário da Santa Casa de
Misericórdia foi comemorada com o tradicional
almoço convívio entre utentes, funcionários e
Mesa Administrativa, a que se seguiu um espec-
táculo que decorreu no auditório da instituição.

O provedor da Santa Casa, Amadeu Morais,
abriu a festa com algumas palavras a propósito
do 71.º aniversário da instituição a que preside
fazendo também questão de agradecer a dispo-
nibilidade e participação de todos, desde utentes
a funcionários, sem esquecer os colaboradores,
Irmãos e Benfeitores.

O espectáculo, a que assistiu grande número
de utentes e seus familiares, foi animado pelo
grupo “Três cordas mais um” composto por
Manuel Sancebas, Paulo Resende, António Pedro
e António Macedo.

No espectáculo intitulado “Ontem e Hoje”
não faltaram músicas bem conhecidas do públi-
co que acompanhou com entusiasmo as actua-
ções. Mas o momento alto foi mesmo a apresen-
tação da “Marcha de Exultação à Santa Casa da
Misericórdia de Espinho”, um trabalho da autoria
de Manuel Sancebas há muito esperado que
agora ganhou corpo, apetrechando a Santa
Casa de Misericórdia com um cartão de visita
para apresentação dentro e fora da Instituição.

Ao espectáculo de variedades seguiu-se a
Eucaristia solene celebrada nas instalações da
instituição pelo pároco Manuel Moura e partici-
pada pelos utentes a quem couberam as leitu-
ras, oração dos fiéis e outros momentos da
cerimónia.

No domingo, o programa comemorativo dos
71 anos da Santa Casa de Misericórdia encerrou
com uma romagem ao cemitério de Espinho
onde foi prestada homenagem aos membros
dos órgãos sociais, Benfeitores, Irmãos e utentes
falecidos.

Marcha de Exultação à Santa Casa de Misericórdia

Prenda
de aniversário
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OPINIÃO

António Regedor

ADCE
A Assembleia Municipal discutiu a

Associação de Desenvolvimento do Con-
celho de Espinho.

As associações do tipo da ADCE po-
derão ser importantes instrumentos de
combate à pobreza e exclusão social,
por via da formação profissional e da
criação de emprego e de empresas que
se autonomizem da entidade promoto-
ra, que neste caso é a ADCE.

No caso da ADCE podia ser, mas não
tem sido esse importante instrumento
de formação e criação de emprego au-
tónomo e de desenvolvimento social. A
ADCE cresceu nos tempos fáceis e de
muito dinheiro sem se estruturar de
forma sustentável.

Agora em momentos de maior difi-
culdade, quando as pessoas mais preci-
sam do emprego é que a ADCE despede
e reduz os recursos humanos.

Seguiu uma política assistencialista
que deixou as pessoas dependentes dos
subsídios. Uma boa política  estratégica
deveria ter sido a de ser uma entidade
formadora de competências diversas e
proporcionadora da autonomia das pes-
soas e da sua iniciativa e autosuficiência.

A gestão da ADCE tem-se emara-
nhado na repetição de empresas que se
repetem na sua actividade. Há quatro
empresas a fazer limpeza sendo que
uma delas é contratualizada com a Câ-
mara Municipal para fazer recolha de
lixos. Três delas fazem jardinagem. Uma
é de carpintaria e a outra de alimenta-
ção, a que fornece a alimentação às
escolas do Concelho. Uma empresa par-
ticipada a 100% pela ADCE para fazer o
mesmo que as outras (limpeza e jardi-
nagem) não tem empregados, dá preju-
ízo.

Concluímos que retirando os casos
da carpintaria e da alimentação, a ADCE
considerou

que o futuro a dar às pessoas de
Espinho era a jardinagem e as limpezas.
Em vez de apostar na promoção social,
na formação profissional e no incentivo
e apoio à criação e autonomia de pe-
quenas empresas a ADCE apostou na
dependência e na manutenção de mão-
de-obra não qualificada.

Hoje, todo este tempo passado e
dinheiro gasto as pessoas estão como
dantes. Sem profissão, não aumenta-
ram a sua formação profissional, não
melhoraram a escolaridade, estão sem
emprego, precisam outra vez de subsí-
dio.

A ADCE é necessária, mas tem que
alterar a sua estratégia para o desen-
volvimento e melhorar a sua gestão.

Parágrafo
(do PSD de Anta)

Por lapso emissor do comunicado dos vogais
do PS na Assembleia de Freguesia de Anta a
propósito de um comunicado do PSD de Anta,
acresce registar:

“Por último não se percebe como o invocado
artº 41 do Regimento da Assembleia de Fregue-
sia de Anta, possa justificar a atitude de desres-
peito pela Assembleia e pela cidadã que usava da
palavra, demonstrada pelos vogais ao abando-
nar a sala.”

PSD de Paramos

Etar de…
“questões”
e “dúvidas”

“A convite do presidente da Junta de
Freguesia”, o PSD de Paramos visitou o
empreendimento da S imr ia  na pra ia
paramense, responsável pela recolha e tra-
tamento das águas residuais domésticas e
industriais provenientes dos concelhos de
Ovar e Santa Maria da Feira.

Em forma de comunicado, o PSD de
Paramos manifesta o seguinte:

“Apraz dizer em relação à visita que foi
exemplarmente acompanhada pelos enge-
nheiros responsáveis, que explicaram pas-
so por passo o funcionamento da estação.
Ficamos surpreendidos não só pela dimen-
são do investimento e instalações, mas
também pela forma como se aproveitam os
resíduos para produzir energia, biogás. É
sem dúvida um contributo para manter a
sustentabilidade do planeta.

No que respeita à sua implementação, o
investimento foi realizado numa zona su-
postamente protegida pela rede natura
2000, aniquilando aquele espaço a potenci-
ais investimentos de outro cariz, tais como
o turismo ambiental, o turismo de praia
entre outros. Para não falar na pressão
causada sobre um ecossistema frágil e úni-
co na costa situada entre a ria de Aveiro e
o estuário do Minho.

Se o objectivo desta Etar é fundamen-
talmente despoluir a barrinha de Esmoriz/
lagoa de Paramos e se esse desígnio for
realmente concretizável, poder-se-á consi-
derar a Etar como um mal menor, ou como
um meio para atingir um fim.

No entanto, há que avaliar, na perspec-
tiva da freguesia, se houve qualquer
contrapartida com a ampliação da Etar,
quadruplicando a sua área de implantação.
Sabe-se que, aquando a sua construção
nos anos 80, a Junta de Freguesia recebeu
na altura por volta dos 900 contos na
moeda antiga. E agora? Quanto recebeu?
Mais, consideramos fundamental que o
actual executivo exponha e disponibilize à
freguesia o contrato da venda da Etar efec-
tuado pela Câmara Municipal de Espinho,
para que se possa avaliar quanto ganhou a
Câmara Municipal e que destino deu a
essas verbas.

Continuando a reflexão, o PSD de Para-
mos sugere que os paramenses deveriam
usufruir de uma diminuição considerável
da taxa de saneamento, como medida com-
pensatória por albergarmos tal empreendi-
mento. Acresce que a freguesia deveria
exigir a colocação de saneamento no lugar
da praia de Paramos, já que a estação se
encontra ali implantada, questionando se-
riamente se quando se fala na deslocalização
daqueles habitantes, considerando a zona
de risco, não será um investimento tão
dispendioso, o garante de que a zona será
protegida de igual forma como toda a orla
marítima, quer para norte quer para sul?

Terminamos esta repercussão manifes-
tando uma certa tristeza e mágoa pela
forma como alguns senhores com respon-
sabilidade autárquica e na freguesia visi-
tam uma Etar com um orgulho e felicidade
de quem trouxe para a terra um resort 5
estrelas, ou uma empresa que acabou de
criar uma centena de postos de trabalho,
tão úteis que seriam nos tempos que cor-
rem…”

“Operação tampinhas” da Lipor

Cerciespinho contemplada
com “um gesto
– duas causas”

A Cerciespinho foi seleccionada para a tercei-
ra fase da “operação tampinhas” da Lipor – “Um
gesto. Duas causas.”  Com a “operação tampi-
nhas”, a Lipor (entidade responsável pela ges-
tão, valorização e tratamento dos resíduos sóli-
dos urbanos produzidos pelos municípios asso-
ciados: Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos,
Porto, Póvoa de Varzim, Valongo e Vila do
Conde) incentivou a sociedade civil a separar
tampas em plástico de embalagens, entregá-las
separadamente na Lipor, ou nas instalações das
câmaras municipais associadas, bem como em
instituições públicas e privadas da região.

Nesta fase da “operação tampinhas”, que
decorreu entre Setembro de 2007 e Maio de
2008, acumulou-se cerca de 59 toneladas, que
dá um total de cerca de 40 mil euros de receita.
O produto da venda das tampinhas reverte
integralmente a favor da compra de material/
equipamento ortopédico e similar para doação a
instituições e particulares.

Nas três fases, que decorreram entre Abril
de 2006 e Maio 2008, acumulou-se cerca de 127
toneladas, que rendeu cerca de 82 mil euros de
receita que reverteu a favor de 71 entidades.

As instituições beneficiadas foram selec-
cionadas pela análise dos pedidos que foram
chegando durante o período em que decorreu a
3ª fase, e tendo por base os critérios definidos
no regulamento “operação tampinhas”, disponí-
vel em www.lipor.pt

O grupo de instituições e pessoas em nome
individual seleccionadas da área geográfica da
Lipor nesta terceira fase são: APPACDM, da
Maia; Fátima Isabel Borges de Egas, da Maia;
Centro Social e Paroquial S. Nicolau, do Porto;
Lar das Irmãzinhas dos Pobres; José Henriques
Meneses Simas; Bombeiros Voluntários da Pó-
voa de Varzim; Liga dos Amigos do Hospital
Distrital da Póvoa de Varzim; Santa Casa da
Misericórdia da Póvoa de Varzim; Maria Cândida
Silva, da Póvoa de Varzim; Centro de Saúde da
Póvoa de Varzim; Centro Social Bonitos de
Amorim; MADI – Movimento de Apoio ao Dimi-
nuído Intelectual; Oficina dos Talentos – Centro
de Estudo; Bombeiros Voluntários de Valongo;
Maria Olga Silva Ribeiro, de Gondomar; Bombei-
ros Voluntários de Rio Tinto; Cruz Vermelha
Portuguesa – Núcleo de Matosinhos; Tiago Miguel
Venâncio Barroso, de Matosinhos; Banco de
Ajudas Técnicas de Leça do Balio e Cerciespinho.

Fora da área da Lipor: Centro de Convívio da
Serra do Pilar: CERCI da Feira; Associação Hu-
manitária Bombeiros Voluntários de Vila Praia de
Âncora; APPACDM de Vila Nova de Gaia;
APPACDM – Anadia; Centro Social Paroquial de
Cervães; Associação Cultural e Recreativa de
Travassós (Fafe); Alzheimer Portugal – Delega-
ção do Norte; CERCI de S. João da Madeira;
Paulo Manuel Silva Oliveira, de Braga e a Probanca
– Associação para o Desenvolvimento Socio-
cultural da Branca de Albergaria-a-Velha.

Na praia da Baia

Animação
À semelhança de anos anteriores, a praia da
Baia é animada pelas actividades de educação
ambiental desenvolvidas no âmbito da Campa-
nha da Bandeira Azul da Europa pela Câmara
Municipal de Espinho no espaço da Ludoteca. As
actividades têm, este ano, como grande tema
“as alterações climáticas no litoral”.

“Passar a Limpo” é a actividade prevista para
esta semana. A oficina de escrita, desenho e
pintura cujo resultado final será afixado num
painel gigante com desenhos e mensagens de
carácter ambiental que refiram os comporta-
mentos e atitudes que cada um de nós, em casa
e na praia, deve ter para contribuir para minimizar
os impactos ambientais que estão a provocar as

alterações climáticas no litoral e em todo o
planeta decorre na próxima terça-feira e repete-
se a 7 de Agosto.

A par com as actividades de educação
ambiental, o Centro Azul também instalado na
Ludoteca funciona diariamente com três mesas
de trabalho e acompanhamento de monitores
havendo espaço para oficinas de desenho e
escrita que resultarão num jornal de praia e
exposições diversas.

Para estes trabalhos os utentes da praia
podem contribuir com lixo, embalagens que
devem depositar no contentor amarelo localiza-
do à porta da Ludoteca e que servirão como
matéria-prima para as obras de arte construídas
pelos mais pequenos.

Entretanto, decorrem sessões (livres) de
aprendizagem de ginástica aeróbica/fitness.

Sandra Soares

Foto VÍTOR LANCHA
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Animação dos casinos
da Solverde no Algarve

Estreia hoje no Casino de Vilamoura o espec-
táculo “IVAN, O BOBO” (no salão Miralago),
integrando o programa de animação até ao fim
de Agosto nos casinos da Solverde no Algarve.

“Ivan, o Bobo” vai levá-lo numa viagem
apaixonante pelas tradicionais sonoridades e
coreografias do ballet russo. Um espectáculo
vibrante, repleto de ritmo, cor, emoção e sensu-
alidade, pautado pela animação e compassado
pelas tradicionais polcas e folk.

Oscilando entre momentos de suspense e
humor, “Ivan, o Bobo” é a história de um exímio
tocador de flauta apaixonado que, em passos e
gestos desarticulados, espalha vivacidade e fan-
tasia pelos habitantes da aldeia.

“Num cenário em tons de branco, transpor-
tando-nos às mais gélidas paisagens da Rússia,
a história desenrola-se em acordes líricos que
dão lugar ao ritmo alegre e entusiasta dos
bailarinos. É a celebração da chegada do Inver-
no e, com ele, da neve.

As últimas neves derretem. A Primavera
insinua-se na paisagem, que se veste de cor e
harmonia, em danças esvoaçantes e ritmadas. A
música paira no ar, misturando o calor dos
acordes latinos do povo cigano e a alegria
contagiante de um dos mais carismáticos baila-
dos modernos.

Silêncio… O místico canto das sereias enle-
va-nos nas profundezas do mar. Num cenário de
corais e de luxuriante flora marinha, duas sensu-
ais sereias convidam a uma sedutora dança do
amor. Um momento emocionante, num bailado
subaquático surpreendente.”

Antes e após o espectáculo actua a banda
“Night Joker Band” e às terças-feiras, a banda
“Casino’s Quintet”.

No salão Royal, de quinta a domingo –
“Casino Summer Nights”.

Quintas-feiras, – peça de teatro “Mu-
lheres.SÓ”

Sextas-feiras, Algarve Mais Fashion Show –
artista convidado: João Kowac.

Sábados, Nílto, Serafim e Eduardo Madeira.
Na galeria do Casino de Vilamoura, de terça-

feira a domingo, actuação da banda “Lucky
Poker Band”.

No Casino de Monte Gordo, diariamente,
oportunidade para o espectáculo “Kaleidoscope”
(no salão Oceano).

“Cores, formas, sons e corpos sensuais são
os fragmentos que compõem este espectacular
caleidoscópio de emoções.

As formas transformam-se, uma após outra,
na cadência de um poliedro de ritmos que nos
conduz a vários pontos do globo, da Marcha Real
Britânica aos sons quentes do caribe, do rock e
do hip-hop ao samba… Diante dos seus olhos, os
corpos das bailarinas e bailarinos vão iludi-lo
num jogo de mutações, pleno de sedução. Cores
e luzes criam imagens caleidoscópicas, cheias de
magia e sensualidade.

Venha descobrir as múltiplas dimensões (e
emoções) que só um grande espectáculo pode
desvendar: Kaleidoscope.”

Antes e após o espectáculo actua a banda
“Slot Machines Band” e, às segundas-feiras, a
banda “Casino’s Quintet”.

No Hotel Algarve Casino, diariamente, há
espectáculo do “Mundo Latino.”

O clima “caliente” latino-americano revela-
se em todo o seu esplendor na sensualidade dos
corpos dançando ao ritmo das músicas mais
contagiantes. Este é um mundo à parte, onde os
sentimentos vivem à flor da pele, apaixonada e
intensamente, na mais pura liberdade dos sen-
tidos.

“Entre no mundo esfuziante e sedutor da
América Latina: da violenta paixão do tango
argentino às coloridas e deslumbrantes danças
mexicanas, ou aos irresistíveis ritmos cubanos.
E, claro, sinta o Brasil em toda a sua grandeza no
ritual de energia imparável da Capoeira, na
original Bossa Nova ou nos alegres temas de
samba que Cármen Miranda imortalizou!

Bem-vindo ao lado mais quente do Mundo!
Bem-vindo ao Mundo Latino!”
Antes e após o espectáculo actua a banda

“Royal Flush Band” e, aos domingos, a banda
“Casinos’Quintet”.

Na galeria do Hotel Algarve Casino, actuação
da banda “Casino’s Quintet”, às quintas, sextas
e Sábados.

Com um concerto no salão paroquial

Conforme já noticiamos, a Banda Musical S.
Tiago de Silvalde assinalou no sábado o seu 51.º
aniversário.

Depois de uma missa solene e de uma
romagem ao cemitério de Silvalde, a banda
realizou um concerto, no salão paroquial, sob a
direcção de Franklim Moreira, tendo como solis-
tas Inês Moreira (soprano) e Pedro Góis
(percussionista).

Foram interpretadas as peças de Ilídio Costa
(“O Engenheiro”), de Julius Fucik (“Marinarella”),
Georges Bizet (“Carmen”), Willy Hautvast (“Happy
Go Lucky”), James Horner (“Máscara de Zorro”),
Giulio Caccini (“Ave Maria”) e Bem Haemhouts
(“Pacis Valley”).

Inês Soares Moreira (soprano) é natural de
Lisboa e iniciou os seus estudos musicais aos 8
anos de idade, no fórum Cultural de Gulpilhares,
em Vila Nova de Gaia, na classe de Violino, escola
onde permaneceu até concluir o 5.º grau. Foi
nesta mesma escola que começou também a
estudar canto. Prosseguiu os estudos de violino
na Escola Profissional de Musica de Espinho
onde concluiu o curso complementar desse
instrumento. Como violinista integrou a Orques-

Banda S. Tiago de Silvalde
festeja 51 anos

tra Clássica de Espinho. Paralelamente ingres-
sou no Conservatório de Música do Porto onde
concluiu o curso de canto com 18 valores. Como
cantora já integrou vários coros para além de
inúmeras participações como solista em concer-
tos e audições. Neste momento encontra-se a
frequentar a licenciatura em música, variante de
Canto, na Escola Superior de Música e Artes do
Espectáculo, no Porto.

Pedro Miguel dos Santos Góis (percussionista)
nasceu em 26 de Dezembro de 1989, na cidade
de Espinho e iniciou os seus estudos musicais
aos 7 anos na Banda Musical S. Tiago de Silvalde,
sob orientação do músico José Rôlo e do maes-
tro Isaías e mais tarde com Franklin Moreira. No
ano lectivo de 2004\2005 foi admitido na Escola
Profissional de Música de Espinho (EPME), no
curso de percussão, tendo trabalhado com os
professores Joaquim Alves, Nuno Aroso, Pedro
Oliveira, Rui Gomes e Paulo Oliveira. Participou
nos festivais “Serralves em Festa” 06/07 e 07/
08, e “Tu-cá-tu-lá” 06/07. Participou em vários
‘masterclasses’ orientados pelos professores
Jeffery Davis, Michael Weilacher, Joel Grare,
Nicolas Perazza, Nicolas Martynciow e com o

grupo de percussão australiano “Speak
Percussion Duo”. Trabalhou com maestros como
Cesário Costa, Alessandro Murzi, Ernst Schelle,
Pedro Neves, Jean Marc Burfin, António Saiote,
Pedro Monteiro, Luís de Carvalho, José Pulgar,
entre outros. Após terminar o seu curso profis-
sional, no ano lectivo 07/08 foi admitido na
Escola Superior da Música e das Artes do Espec-
táculo (ESMAE) no Porto, sob orientação dos
professores Manuel Campos, Miguel Bernat,
Nuno Aroso, Rui Gomes e Michael Lauren. Pres-
tou serviços como músico nas seguintes Or-
questras: Orquestra Utópica, Orquestra Clássica
de Espinho, Orquestra Sinfonieta (ESMAE), Or-
questra da APROART e actualmente é membro
efectivo da Orquestra Clássica da Póvoa de
Varzim. Actuou em vários palcos em todo o país
como na Casa da Música, Centro Cultural de
Belém (CCB), Europarque, entre outros. No mês
de Maio do presente ano, formou o “Marimbeats
duo Percussion” com João Pacheco. Actualmen-
te participa regularmente no Grupo de Percus-
são da ESMAE.

Manuel Proença
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Rancho
Folclórico
S. Tiago

de Silvalde
brilha

em Espanha
O Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde
deslocou-se (no fim-de-semana) a Ronda, cida-
de sulista de Espanha, para participar na “Gala
Folklórica Internacional” em representação de
Portugal, juntamente com grupos de Itália,
Eslováquia, Senegal, Roménia e Espanha.

Para além de várias actuações, o Rancho
Folclórico S. Tiago de Silvalde foi convidado para
participar numa animação de um lar da terceira
idade, “para regozijo de muitos dos seus ocu-
pantes.”

No domingo, realizou-se uma missa com
todos os grupos participantes, onde o Rancho de
Silvalde efectuou um cântico durante a mesma,
numa igreja do século XVIII. No final, os
silvaldenses efectuaram uma animação de rua,
onde foram bastante aplaudidos (também por
turistas portugueses).

Na gala de encerramento, “num cenário
natural e maravilhoso”, o Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde actuou num auditório para
milhares de espectadores, “representando o
nosso país e a nossa cidade ao mais alto nível.”

Aproveitando a circunstância “para agrade-
cer, mais uma vez, a colaboração da Câmara de
Espinho, Junta de Silvalde e as empresas que
dispensaram os seus elementos para que esta
representação fosse possível”, o Rancho Folcló-
rico S. Tiago de Silvalde revela que no próximo
dia 2 se realizará o tradicional Festival Interna-
cional de Folclore/Silvalde, no largo da Igreja.

Para além da participação do grupo da casa,
incluindo o infantil, a edição deste ano conta
com o Rancho Folclórico e Etnográfico “Danças
e Cantares da Mugideira” (de Loures), o Rancho
Folclórico “Os Camponeses da Beira Ria” (da
Murtosa) e o Folklore Group Cununa de pe
Somes” (da Roménia).

Festival Internacional de Folclore/Silvalde agendado para 2 de Agosto

Viagem
medieval

A 12.ª edição da Viagem Medieval decorre
de 1 a 10 de Agosto, no centro histórico de Santa
Maria da Feira, havendo este ano diversas novi-
dades tanto ao nível das actividades desenvolvi-
das como dos locais onde as mesmas se vão
desenrolar. O Museu Convento dos Lóios é um
exemplo será que será aí recriado pela primeira
vez o quotidiano de uma Abadia.

Este ano, a Viagem Medieval vai recriar o
século XIV e o reinado de D. Dinis, com especial
enfoque nas ordens religiosas e militares. A
moeda oficial será o dinheiro.

Entretanto, a Loja Oficial da Viagem Medie-
val, aberta recentemente ao público, promove
descontos de 40% na compra de qualquer traje
medieval disponível, até 31 de Julho, véspera da
abertura da iniciativa. O objectivo é potenciar o
envolvimento de residentes e visitantes nesta
recriação histórica, motivando-os a trajarem à
época durante o evento.

Cinema imersivo
de volta
ao Multimeios

O cinema imersivo volta ao Centro Multimeios
de Espinho, em Abril do próximo ano, com a
realização de um festival a decorrer entre os dias
24 a 26.

O cinema imersivo é uma nova área de
desponta, onde o espectador é completamente
rodeado por imagem e som. É um novo meio
com enormes possibilidades, onde as produções
utilizam quer imagem real quer animação 3D.

O festival irá reunir produções internacionais
neste campo, sendo um convite a todos, inclu-
indo produtores, animadores e cineastas, estu-
dantes e professores, de forma a participarem
neste evento único.

O festival está centrado na apresentação de
produções neste meio, bem como num concurso
entre produções submetidas e que fizeram a sua
estreia recentemente.

Para além da competição e de sessões para
o público, irão ser organizados workshops para
artistas e palestras públicas para promover o
cinema imersivo. Haverá também sessões espe-
ciais para os mais novos.

Pretende-se que o festival seja um espaço
para cativar a atenção daqueles que se dedicam
ao cinema tradicional para este novo meio, um
espaço de discussão de ideias, estabelecimento
de colaborações e acima de tudo, funcionar
como catalizador para o desenvolvimentos des-
ta nova Mais informação pode ser obtida em
www.iff.multimeios.pt site oficial do evento.
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“Batman:
O Cavaleiro
das Trevas”
em estreia
nacional
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e nas próximas
duas semanas,  em estre ia nac iona l ,
“Batman: O Cavaleiro das Trevas”, com
realização de Christopher Nolan, interpre-
tado por miríade de estrelas: Christian Bale,
Michael Caine, Heath Ledger, Maggie
Gyllenhaal, Gary Oldman, Morgan Freeman,
Aaron Eckhart, Cillian Murphy, Michael Jai
White, William Fichtner. A estreia nos Esta-
dos Unidos bateu recordes para todos os
gostos.

Após “Batman Begins”, o Homem-Mor-
cego regressa neste “O Cavaleiro das Tre-
vas” onde se apresenta no auge dos ses-
senta anos de idade, quando resolve voltar
à activa após um longo período afastado do
combate ao crime. Porém, ele tem que
encarar uma realidade bem diferente da
vivida anteriormente, quando os heróis
eram vistos como algo benéfico para
Gotham City.

No filme, com a ajuda do tenente James
Gordon (Gary Oldman) e do promotor pú-
blico Harvey Dent (Aaron Eckhart), Batman
luta contra o crime organizado comandado
pelo Joker, interpretado por Heath Ledger
(“O Segredo de Brokeback Mountain”), que
faleceu pouco depois das filmagens.

As sessões de cinema do Casino de
Espinho decorrem diariamente pelas 15.30
e 21.30 horas. À segunda-feira, o cinema é
mais barato.

Exposição
A galeria da Junta de Freguesia de Espi-

nho recebe, de 1 a 15 de Agosto, uma
exposição de pintura com trabalhos das
artistas Amélia Pinto, Carminda Valente,
Conceição Pombo, Lourdes Pinto e Sara
Aguiar.

A inauguração da expos ição está
marcada para as 21 horas do próximo dia 1.

Dia dos avós
da Área Metropolitana
e “All About Dance”
no Europarque

Cerca de sete mil avós dos concelhos que
integram a Área Metropolitana do Porto (AMP)
vão marcar presença no “Dia Metropolitano
dos Avós”, organizado pela AMP, com a par-
ticipação activa dos vários municípios. O en-
contro realiza-se a na próxima terça-feira (29
de Julho), das 13 às 18 horas, no Europarque,
em Santa Maria da Feira.

De carácter intermunicipal, este evento é
uma forma de evocar o Dia dos Avós e
pretende transmitir uma mensagem de reco-
nhecimento pelo papel sócio-educativo deste
grupo enquanto geração, promover a
interculturalidade, as redes de solidariedade
e de convívio comunitário, bem como contri-
buir para o desenvolvimento de um espírito
metropolitano.

Entretanto, no fim-de-semana, o grande
auditório do Europarque recebe “All About
Dance”.

Na sua sétima edição, a “All About Dance”
apresenta “Sete”, um espectáculo arrepiante
que focará temas contemporâneos associa-
dos às infinitas ocorrências do número sete,
tais como: os sete pecados capitais, as sete
cores do arco-íris, o manifesto das sete Artes,
entre outros.

Os espectáculos decorrem amanhã e sá-
bado sendo o custo dos bilhetes de 10 euros.

Música
em Paços de Brandão

O 31.º Festival  de Música de Verão está
a decorrer em Paços de Brandão, encerran-
do no próximo domingo com o espectáculo
“Carlos Alves e o Quarteto Lyra” com início
marcado para as 18.30 horas na Academia
de Música de Paços de Brandão.

Para a noite de sábado (21h45) está
prevista a “Festa Black & White” com
Corleone Big Band e Maria João Silveira,
sob direcção de Arlindo Silva, no Auditório
do CIRAC.

Esta é uma organização do CIRAC –
Círculo Recreio Arte e Cultura, de Paços de
Brandão.

Nona edição

Arte XXI
A Câmara Municipal de Espinho organiza
mais uma edição, a nona, do concurso
ARTE XXI que visa incentivar os jovens
criadores do Concelho de Espinho e promo-
ver as diferentes áreas de expressão cria-
dora. As categorias a concurso são: pintu-
ra, ilustração, fotografia e artes de palco.

Os concorrentes devem ter residência,
trabalhar, estudar ou ter estudado no con-
celho de Espinho e o máximo de 30 anos
até ao final do ano. As inscrições estão
abertas até 26 de Setembro, na Divisão de
Acção Cultural da Câmara Municipal de
Espinho.

No âmbito das artes visuais (pintura,
ilustração e fotografia) os concorrentes
poderão apresentar qualquer tipo de traba-
lhos sem limitações técnicas ou de tema. A
organização assumirá a produção da sua

apresentação em exposição colectiva a re-
alizar no mês de Outubro.

Em artes de palco poderão ser apresen-
tados trabalhos nas áreas de teatro, dança,
música e performance com a duração míni-
ma de 2 minutos e máxima de 5 minutos.
Os participantes premiados e aqueles a
quem tenham sido atribuídas menções hon-
rosas farão a apresentação pública dos
seus trabalhos no dia da abertura da expo-
sição de Artes Visuais.

Constituído por um representante da
Câmara Municipal de Espinho e mais duas
pessoas de reconhecido mérito e idoneida-
de, o júri seleccionará dois trabalhos em
cada uma das categorias. A cada um dos
trabalhos seleccionados será atribuído um
prémio no valor de 250 euros.

O júri seleccionará um outro trabalho,
em qualquer das áreas, ao qual será atribu-
ído o prémio Arte XXI9, no valor de 500
euros.

As decisões do júri serão tornadas pú-
blicas no dia da inauguração da exposição.

A Junta de Freguesia de Paramos, em
colaboração com as colectividades locais,
vai levar mais uma vez a efeito a sua festa
anual, nos dias 1, 2 e 3 de Agosto, junto ao
campo de futebol.

A iniciativa consta de um programa re-
cheado:

Dia 1 – jantar de convívio (20h); actu-
ação da Banda União Musical Paramense
(21h45); actuação do Rancho Regional “Re-
cordar é Viver” (22h45).

Dia 2 – futebol infantil dos 10 aos 14
anos (10h); almoço convívio (12h); Jogos
tradicionais (14h30); futebol veterano
(15h30); missa campal com a participação
dos directores acompanhados dos estan-
dartes das suas colectividades, abrilhantada

pela Banda União Musical Paramense e
Grupo Coral da Paróquia; ofertório a favor
da Conferência de S. Vicente de Paulo (19h);
jantar de convívio (20h30); noite musical
com duo “Brisa do Mar” (21h45); sessão
solene com homenagem a campeões e fi-
guras paramenses (22h15); continuação
da noite musical.

Dia 3 – torneio de sueca com prémios –
1.º porco vivo, 2.º e 3.º galos vivos (9h30);
almoço de convívio (12h); tarde musical
com grupo “Amizade” (15h); encerramento
(18h).

No espaço estarão à disposição de to-
dos tasquinhas e stands animados pelas
colectividades paramenses.

De 1 a 3 de Agosto, em Paramos

Festa
das colectividades
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SANTA MARIA DA FEIRA  l  CRISTINA LUÍSA MOURA RAMOS

NOTÁRIO: Vitorino José Marques Martins de Oliveira, notário deste
concelho, designado substituto da Notária Cristina Luísa Moura Ramos

Justificação
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação que,

neste cartório e no Livro de Notas para escrituras diversas,
número Sessenta e Quatro-A de folhas cinquenta e seis a folhas
cinquenta e sete verso, se encontra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorgada em nove de Julho de dois mil e
oito, na qual:

Américo Pais Loureiro, casado, natural da freguesia de
Paços de Brandão, deste concelho, residente na Rua 62, n.º
175, freguesia e concelho de Espinho, titular do bilhere de
identidade número 1799250 de 01/04/08, Aveiro.

Raúl Correia Leite Loureiro, casado, natural da fregue-
sia de Mafamude, concelho de Vila Nova de Gaia, residente na
Urbanização do Cerrado, Rua 4, n.º 223, freguesia de Paços de

Brandão, deste concelho, titular do bilhete de identidade número
9509779 de 19/01/05, Lisboa.

Os quais outorgam na qualidade de gerentes da sociedade
comercial por quotas:

“MANUEL JOSÉ DE OLIVEIRA & CA., LDA.”, com sede no lugar
de Ponte Redonda, freguesia de Silvalde, concelho de Espinho,
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Espinho
com o número único de pessoa colectiva e de matrícula quinhen-
tos milhões cento e setenta e nove mil trezentos e um, com o
capital social de setecentos e cinquenta mil euros.

Declararam que a sua representada é dona e legítima possui-
dora com exclusão de outrém, do seguinte prédio:

RÚSTICO, composto por terreno de cultura, sito no lugar de
Monte, freguesia de Paramos, concelho de Espinho, com a área
de sete mil e vinte e quatro metros quadrados, a confrontar do
Norte com Levada, do Sul e do Poente com rio e do Nascente com
Manuel José de Oliveira e Companhia, Lda., inscrito na matriz em
nome da justificante no artigo 388, com o valor patrimonial e
atribuído de dois mil quinhentos e noventa e seis euros.

Que o prédio está omisso na Conservatória do Registo Predial
de Espinho.

O certo, porém, é que a justificante, não possui título formal

que legitime o seu domínio sobre aquele prédio, o qual veio à sua
posse, por compra verbal feita a Arminda dos Anjos Loureiro,
solteira, maior, residente que foi no lugar do Fial, freguesia
de São Paio de Oleiros, deste concelho, por volta do ano de mil
novecentos e setenta e dois.

Não obstante isso, a justificante tem usufruído o menciona-
do prédio, usando todas as utilidades por ele proporcionadas,
com ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reconhecida
por sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar
lesar direito alheio, pacificamente, porque, sem violência, con-
tínua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a
gente, sem oposição de ninguém, tudo isto durante mais de
vinte anos, até à presente data.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, a
justificante adquiriu o referido prédio, por usucapião, título este
que, por natureza, não é susceptível de ser comprovado por
meios normais.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Santa Maria da Feira, nove de Julho de

dois mil e oito.
O Notário,

a) Assinatura ilegível

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os

interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Os excessos de alguns,
em viagens da Câmara!

Na última viagem que a Câmara Municipal
de Espinho organizou, com algum sacrifício
financeiro supomos nós, isto por notarmos
faltar dinheiro para outros serviços, a maioria
das pessoas que se inscreveu pertencem à
classe média e alta. Os mais pobres não vão,
têm vergonha.

Ora, o meu reparo, fundamentado pelo que
alguns dos participantes contaram que assisti-
ram, vai para as pessoas, que não precisando,
acabaram por demonstrar uma atitude de abu-
so, falta de educação e de civismo, ao acondi-
cionarem certos alimentos disponibilizados pela
organização nas suas sacolas e mesmo em suas
malas, ostentando como justificação para tal o
facto de estarem a levar os tais bens alimenta-
res para familiares, os quais, sabemos nós, não
precisam.

Peço ao senhor presidente José Mota que
manifeste mais rigor na selecção de pessoas
para este tipo de excursões, e que proíba todos
aqueles que têm bens de as frequentarem
gratuitamente. Não deixa de ser uma vergonha
para os espinhenses, visto continuarmos a dar
a mão aos “ricos”, enquanto excluímo-los
alguns pobres.

Alexandre Reis
Espinho

Em representação de Portugal

Escuteiros
de Anta

em
Londres

Onze jovens antenses

(acompanhados por três

dirigentes) do Agrupamento de

Escuteiros 1114 de S. Martinho

de Anta partiram para Londres,

onde representarão Portugal

no Campdowne 2008

– Jamboree Internacional

de Escutas e Guias, a decorrer

até 3 de Agosto.

Sandra Soares

Decorria o ano de 1920 quando o fundador
do movimento escutista, Baden-Powell era acla-
mado chefe mundial na primeira edição do
Jamboree Mundial em Olímpia – na cidade de
Londres. Cem anos depois, o espírito e a força
mostrados por Baden-Powell na união dos
escuteiros de vários países de todo o mundo
continuam bem vivos na organização de mais
um Jamboree, o sexto em terras de sua majes-
tade.

Este grande encontro Internacional, realiza
em North Downs, na zona rural de Kent, situada
a 20 quilómetros do centro de Londres, entre os
dias 23 de Julho a 3 de Agosto de 2008, ocupan-
do uma área de 35 hectares onde estão instala-
dos os três mil escuteiros participantes que
chegaram a Inglaterra a partir de diferentes
partes do mundo: Portugal, Estados Unidos,
Alemanha, Turquia, Suécia, Holanda, Itália, Fran-
ça, Áustria, Nova Zelândia, Austrália, Irlanda,
Tanzânia, Paquistão, Dinamarca, Nigéria, entre
outros.

Carregados de sacos, tendas e de muitos
conselhos de pais preocupados que viram os
seus filhos partirem pela primeira vez sem eles
numa grande aventura, assim rumaram a Lon-
dres os onze jovens antenses que se encontram

a participar na edição deste ano do Campdowne.
Mas Filipa Cruz, Cármen Vieira, Carina Olivei-

ra, Miguel Mendes, Américo Mendes, Diogo
Garcês, Ruben Vita, Sofia Gomes, Sandro Pais,
Fátima Faria e Marta Rocha, obviamente, não
partiram sozinhos, fazendo-se acompanhar pe-
los dirigentes Victor Peixoto, Mário Lucas e Ana
Peixoto.

Esta já não é a primeira vez que
escuteiros antenses marcam presença num
destes encontros mundiais. E foi devido
essa  exper iênc ia  que  um grupo de
Coimbrões, também interessado em viajar
até Londres, pediu ajuda, tendo embarca-
do junto com o grupo de Anta.

Uma viagem destas necessita de muita pre-
paração e dinheiro pelo que os jovens antenses
se têm dedicado a esta actividade há já algum

tempo, com diversas iniciativas de angariação
de fundos.

Mas a participação no Campdowne 2008 não
é só festa, os jovens têm a responsabilidade de
representar Portugal mostrando aquilo que te-
mos de melhor, através da sua atitude e compor-
tamento, mas também na festa internacional
onde optaram por dar a conhecer o nosso
folclore.

E para que tudo corresse bem em Londres foi
necessário confeccionar roupas e treinar
afincadamente coreografias ensinadas por al-
guns elementos do Grupo Cultural e Recreativo
Semente, com quem o grupo ensaiou durante
várias semanas.

Este evento é uma grande oportunidade
para os jovens participantes criarem laços de
amizade com escuteiros de outros países, abrin-
do novos horizontes para enfrentar um mundo
que é cada vez mais uma “aldeia global “.

Na expectativa do intercâmbio ser feito atra-
vés do método escutista “o jogo”, a organização
de Campdowne 2008, preparou várias activida-
des de carácter cultural, desportivo e ambiental
com a finalidade de proporcionar aos jovens
escuteiros, maiores conhecimentos (pioneirismo,
natação, espeleologia, navegação, canoagem,
hipismo, patinagem em gelo, escalada, raides,
karting, silvicultura e outras).

Aproveitando o facto de estarem num país
estrangeiro, na sua maioria pela primeira vez, os
jovens portugueses também terão oportunida-
de de efectuar algumas visitas e passeios, nome-
adamente, ao Palácio de Buckingham, Museu de
Cera de Madame Tussaud’s (onde se encontra a
imagem em cera de Baden-Powell) o nosso
Fundador, Big Ben, Millennium Dome & Exhibition
situado em Greenwich, Abadia de Westminster,
(onde se encontra a sepultura simbólica de
Baden-Powell e esposa), Parlamento Inglês,
Tower Bridge.

No espírito do escutismo também ficarão a
conhecer Giwell Park, o primeiro campo escutista
onde Baden-Powell iniciou a formação de diri-
gentes, um local mítico para o movimento
escutista mundial.

O grupo com escuteiros de Anta e Coimbrões que partiu para Londres em representação de Portugal
no Campdowne 2008

Voluntariado
O eurodeputado Joel Hasse Ferreira e

mais quatro eurodeputados de outros grupos
políticos defenderam a proclamação de “2011,
Ano Europeu do Voluntariado” e anunciaram
que conseguiram obter 454 assinaturas de
deputados em apoio a uma declaração escrita
que insta a Comissão Europeia e restantes
instituições da União a proclamar “2011, Ano
Europeu do Voluntariado”.

O documento, subscrito pelos 24 eurode-
putados portugueses, tem também o apoio de
organizações como o Centro Europeu de
Voluntariado, o Fórum Europeu de Juventude, a
Associação das Organizações de Serviço Volun-
tário, a Organização Mundial do Movimento
Escutista, o Gabinete Europeu da Cruz Verme-
lha, da Solidar e da Caritas Europa, entre outras.

Os promotores da iniciativa pretendem ho-
menagear e valorizar o trabalho dos milhões
de europeus que exercem uma actividade de
voluntariado e apelar ao apoio das institui-
ções da UE para este sector económico e
social.

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

A defesa
do ambiente

Uma coisa positiva no nosso sistema
educativo é o empenho posto pela tutela em
implementar desde muito cedo, nas crianças, o
respeito e a defesa do meio ambiente.

De facto elas estão a trabalhar para o seu
futuro, pois que se nada se fizer, daqui a poucos
anos “a nossa casa comum” não está habitável.

Colocaram-se assim, por todo o país recipi-
entes coloridos para a separação de resíduos
para ser reciclados.

O “vidrão” – de cor verde, deve receber os
vidros.

O “papelão” – de cor azul deve, receber o
papel e cartão.

O “plasticão” – de cor amarela deve, receber

os plásticos.
O “pilhão” – de cor vermelha, deve receber

as pilhas desactivadas.
O “livrão” – (não si qual a cor) deve, receber

os livros escolares desactualizados, que poderão
ser reutilizados ou reciclados. Tem o apoio de
uma editora.

Mas precisamos de criar mais recipientes
terminados em “ão”. Senão vejamos:

Como é proibido fumar em recintos fecha-
dos, as pessoas interrompem, com frequência,
o trabalho para vir fumar para a rua, e então,
para onde vão as pontas de cigarros fumados?
Para a rua, sujando os passeios, quando devia
haver recipientes próprios. Como chamar-lhe?

Não sei.
Mas há mais. A proliferação de revistas

pornográficas, “fofoqueiras”, é cada vez mai-
or. Ora eu não penso só no número de árvores
que é preciso abater para fabricar tal impren-
sa, mas sim no mal moral que faz a quem as
lê ou vê. Estão aí, a entrar pelos olhos dentro,
postas nos escaparates – em maior evidência,
quanto mais imorais são. Para essas eu suge-
ria um recipiente, ou melhor uma vassoura
para as lançar fora. A Comissão Parlamentar
de Ética já chamou a atenção da Entidade
Reguladora para a Comunicação para o assun-
to. Para estas publicações, eu proponho o
nome de “lixão”.

Na Avenida 32

Selva!
O assunto já não é novo, mas a situação
volta-se a repetir. Na Avenida 32, a sul da
Rua 33, o mato cresce a olhos vistos e já
ocupa parte do passeio que é utilizado por

dezenas de pessoas que diariamente se
deslocam de e para Silvalde a pé.

Esta é a zona onde foram replantadas
(com pouco sucesso) as palmeiras trans-
plantadas da Avenida 8 (devido às obras de
rebaixamento da linha) e que apesar das
ev identes  (e  mu i to  bem receb idas)
melhorias continua a necessitar de mais
atenção.

Sandra Soares

O passeio que faz a ligação do Pavilhão da
Associação Académica de Espinho à fronteira
da cidade de Espinho com S. Félix da Marinha
encontra-se cheio de buracos e em muito
mau estado, sendo extremamente difícil por
ali caminhar, especialmente trazendo um car-
rinho de bebé, situação agravada ainda para

as pessoas com deficiência.
Esta situação é tanto mais premente já

que com a abertura de uma média superfície
comercial nas proximidades a circulação por
este local aumentou muito.

Sandra Soares

Junto ao pavilhão
da Académica de Espinho

Passeio intransitável
para deficientes

e carrinhos de bebé
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Na Rua Vale
do Vouga

Carros
em chamas
provocam
pânico em
habitação

de Paramos
Poucos minutos depois da primeira hora da
madrugada de anteontem ocorreu um incêndio
na Rua Vale do Vouga, em Paramos. As chamas
em dois (de quatro) carros aparentemente aban-
donados nas traseiras de uma habitação puse-
ram (pela terceira vez) em sobressalto os mora-
dores, tendo Lídia Amorim contactado os bom-
beiros quando os ponteiros do relógio aponta-
vam 1 hora e 8 minutos.

“Liguei para o 112 e do 112 pediram para
ligar para o 117. Do 117 passaram para o
Comando Distrital de Aveiro e do Comando
Distrital de Aveiro passaram para os bombeiros
de Espinho. Os bombeiros compareceram de-
pois de segundo contacto para o 117, já era
1h30. A PSP também compareceu só após o
segundo contacto e à paisana.”

No combate às chamas estiveram cerca de
uma dezena de bombeiros (com dois veículos)
da corporação dos Espinhenses.

Trata-se da terceira ocorrência do género
em pouco tempo e sempre de noite. A primeira
verificou-se no carro mais afastado da casa de
Lídia Amorim, seguindo-se o registo de fogo na
segunda viatura menos distante e agora em
simultâneo nos mais próximos, a um metro da
parede…

“Atrás da minha habitação existem quatro
carros em situação de abandono, que foram
depositados pelo dono do terreno. Segundo a
PSP, o dono do terreno já foi por diversas vezes
notificado, aquando dos outros incêndios, mas
até ao momento a olhos vistos ainda nada foi
modificado. Os carros continuam no local a fazer
parte da paisagem traseira da nossa casa, jun-
tamente com os amontoados de entulho que o
dono também faz questão de coleccionar.”

Lídia Amorim sublinha que “de acordo com o

código para a protecção do ambiente, esta
situação é ilegal.” No entanto, “após várias
denúncias feitas à PSP e entidades competentes
nada tem sido feito para a remoção dos automó-
veis.”

Entretanto, a situação tem-se agravado…
“O que é certo é que aos poucos alguém tem

incendiado os automóveis, provocando grandes
explosões devido aos restos de gasolina que lá
residem e aos materiais inflamáveis que consti-
tuem este determinado tipo de veículos.”

E os incêndios sucedem-se…
“Por várias vezes a nossa casa esteve em

perigo e na madrugada de terça-feira foi ainda
pior. Os carros, que se encontravam à distância
de um metro da parede da nossa casa, arderam,
provocando ainda mais explosões e ameaçando
a nossa casa mais uma vez. Os bombeiros
demoraram 17 minutos a chegar ao local e a PSP
também. Não fossem as nossas tentativas de
apagar o incêndio que lavrava mesmo encosta-
do à nossa casa e os danos poderiam ter sido
ainda piores. A PSP tomou nota do acontecimen-
to e mais uma vez saiu daqui sem nos dar a
garantia de que estes veículos serão removidos
e a nossa casa não estará novamente ameaçada.”

Lúcio Alberto

Dois sinais de trânsito
da Rua 27

(no cruzamento
da Rua 4)

Atados
A queda de um sinal de sentido de trânsito proibido
na Rua 27 (no cruzamento com a Rua 4) foi solucionada
com fita adesiva… atando a estrutura sinalética tomba-
da a outro sinal (indicativo de passagem de peões).

A solução provisória (presume-se) foi de um mora-
dor das imediações, evitando que algum automobilista
seja induzido em erro por eventualmente não vislumbrar
o sinal caído no passeio…

Fotos VÍTOR LANCHA
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Prémios de seguros:
diferenciação
em função do sexo
têm que ser
justificadas

As seguradoras que optem por diferenciar os
prémios e prestações individuais de seguros, em
função do sexo da pessoa, apenas o poderão
fazer com base numa avaliação de risco e são
obrigadas a divulgá-la no seu site na Internet e,
caso seja solicitado, em suporte papel, adiantou
o Instituto de Seguros de Portugal (ISP) em
comunicado.

O ISP colocou em consulta pública, até 4 de
Agosto, o projecto de Norma Regulamentar, que
regula os requisitos a respeitar pelas empresas
de seguros ou sociedades gestoras de fundos de
pensões, quando optem por introduzir diferen-
ciações nos prémios de seguros em função do
sexo.

Apesar da lei impedir a discriminação tendo
por base o sexo, abre excepções para os casos
em que “as diferenciações nos prémios e pres-
tações individuais de seguros e outros serviços
financeiros quando proporcionadas e decorren-
tes de uma avaliação do risco baseada em dados
actuariais e estatísticos relevantes e rigorosos,
obtidos e elaborados nos termos de norma
regulamentar emitida para o efeito pelo Instituto
de Seguros de Portugal”.

Fisco em acção
para apanhar falsas
uniões de facto

A Direcção-Geral dos Impostos (DGCI) está
chamar todos os contribuintes que, tendo apre-
sentado a sua declaração de IRS como vivendo
em união de facto, não possuem a mesma
morada fiscal pelo menos há dois anos, tal como
é determinado por lei.

O cruzamento de dados entre as declarações
de IRS com a base de dados referente às
moradas fiscais está a ser feito a nível nacional
nos serviços centrais da administração fiscal,
cabendo depois aos serviços de finanças locais
a notificação dos contribuintes.

O Código do IRS determina no artigo 14.º
que “as pessoas que vivendo em união de facto
preencham os pressupostos constantes da lei
respectiva podem optar pelo regime de tributa-
ção dos sujeitos passivos casados” e que a
aplicação do regime de união de facto “depende
da identidade de domicílio fiscal dos sujeitos
passivos durante o período exigido pela lei”, ou
seja, dois anos.

Os serviços de finanças estarão, assim, a
chamar os contribuintes em que a morada dos
cônjuges não é coincidente durante os dois
últimos anos, mas a declaração de rendimentos
foi entregue como sendo casados para efeitos
do IRS.

Caso os contribuintes não consigam fazer
prova de que (durante os dois últimos anos)
vivem na mesma morada fiscal, poderão ter de
enfrentar uma de duas situações: ou têm de
apresentar uma nova declaração de rendimen-
tos como solteiros e com as consequentes alte-
rações no apuramento do imposto a pagar ou a
receber; ou a administração fiscal permite a
alteração de morada de forma retroactiva de
modo a abranger os dois últimos anos.

OPINIÃO
Joaquim Ribeiro

Portugal em saldo
O ser humano, pela sua génese da natu-

reza, é um inconformado e insatisfeito. Pro-
cura para sua realização pessoal e profissio-
nal, o lado mais visível dos factos para assim
poder sentir a admiração dos outros. Condi-
ção sem a qual não haveria estímulos nem
objectivos sociais. Seria como um desperdí-
cio de energias e deixaria de haver um
motivo maior para a escalada hierárquica.

A luta pelo poder nas chefias de um
qualquer clube de bairro, ou de topo; ou na
luta pelo poder local, ou central; ou na luta
pela chefia no emprego, são objectivos dos
mais ambiciosos e insatisfeitos, que a pró-
pria condição humana impõem. Mas os dis-
sabores vindos das controvérsias decisões,
independentemente do cargo que cada um
desempenha, é factor de discórdias, quer
pela natureza dessas decisões, quer pela
inveja que elas representam. Maiores são as
críticas, quando as decisões são governativas
e não levam em linha de conta a sustenta-
bilidade de uma economia débil. E se pensar-
mos que estes cargos de chefia têm como
objectivo o trampolim para outras aspira-
ções ou para a paga de favores antigos,
caem por terra todos os argumentos primá-
rios.

Mudam-se os governos e mudam-se tam-
bém as políticas e decisões anteriormente
tomadas. E o país, que se adaptava às
directivas, pára, para ver o que vem com as
novas propostas. É assim no sistema de
ensino, onde temos uma educação frágil
com programas que mudam a ao sabor dos
devaneios de cada ministro. É assim na
saúde, onde as novas reformas anunciadas
pecam por escassas, num serviço que alguns
afirmam estar à beira do colapso. É assim na
justiça, onde é sabido que um país que não

tenha uma justiça célere, não é certamente
um país bem e de desenvolvimento crescen-
te. Medidas como a recentemente tomada
pelo governo, para perdoar as pequenas
dívidas ao estado, não dignificam o mesmo.
O sentimento de revolta por parte dos
cumpridores, é legítimo. Dizem ser necessá-
rio aliviar os tribunais de pequenos proces-
sos, mas perdoar dívidas em nome de uma
justiça lenta é dar um passo atrás.

Mas em breve, o pessimismo vai dar
lugar ao optimismo – promessa de Sócrates
–, com uma nova linha de T.G.V. e um novo
aeroporto, tudo vai mudar neste rectângulo
à beira mar plantado. Já temos estradas
denominadas IP, IC, e AE. Agora podemos
anunciar ao resto da Europa, que os residen-
tes, neste cantinho sul, foram deixados de
tanga e certamente não têm dinheiro para
viajarem. As novas estruturas anunciadas
até correm o risco de ficarem às moscas.
Mas claro, um Sócrates e seus pares, ilumi-
nados, juntamente com uma boa campanha
publicitária, juntos dos nossos parceiros da
Eurolândia e a preços de saldo, oferecendo
nós, o sol do “Ollgarve”, talvez os “camones”
ajudem estes pobres coitados e façam subir
as estatísticas das receitas monetárias. Mas
se estas medidas não surtirem efeito, ainda
nos resta uma última esperança: a de poder-
mos imigrar e vendermos o nosso torrão aos
estrangeiros, como já acontece no interior,
onde se vendem aldeias em saldo, ou no
olival alentejano, “conquistado” pelos nos-
sos vizinhos espanhóis. Os mesmos que
agora espreitam roubar-nos o sol, para as
gigantescas instalações de painéis solares,
que não param em território vizinho e que
querem alargar o investimento ao nosso
território.

Por mim, espreito a possibilidade de
poder cá ficar como administrador de algum
desse bens adquiridos. Se o não conseguir,
sigo o caminho daqueles que, farto de os
aturar e sem solução à vista, para um país
tecnicamente falido, viram as costas a esta
classe política e os mandaram às ortigas.
Mas não percamos o sorriso. Como diz uma
minha amiga “Somos um povo que estamos
a empobrecer alegremente”. Do passado e
do presente, já nós conhecemos os trilhos
políticos que nos arrastaram até este abis-
mo. No futuro, a historia irá encarregar-se
de fazer o resto e aí ficará registado o nosso
(in) conformismo.

Selos sobem
um cêntimo
e correio azul
(até 20 gramas) dois

A partir de 1 de Agosto e após cinco anos
sem mexidas, os selos de correio normal, até 20
gramas, vão ficar um cêntimo mais caros, pas-
sando a custar 31 cêntimos.

Já o correio azul, até 20 gramas, será au-
mentado dois cêntimos e custará 47 cêntimos.

Os Correios justificam o aumento com a
evolução dos custos operacionais, nomeada-
mente no que se prende com os combustíveis e
as suas implicações nos preços dos transportes
terrestres e aéreos.

“O facto daquelas tarifas base não sofrerem
alterações há alguns anos causou um decrésci-
mo real de cerca de 14 por cento nos preços do
Correio Normal e de cerca de 8% nos do Correio
Azul”, sublinham os CTT em comunicado.

Empréstimos:
mais de um milhão
de fiadores

Entre pessoas singulares e colectivas (90 por
cento referem-se a particulares), a maioria dos
quais são avalistas de empréstimos à habitação,
existe 1,1 milhões de fiadores registados no
Banco de Portugal.

Segundo dados da autoridade monetária, os
fiadores e avalistas encontram-se registados,
desde Outubro de 2006, na Central de Respon-
sabilidades de Crédito, um cadastro existente no
Banco Central, onde são assinalados todos os
incumprimentos existentes no sistema bancário
português. Em 2007, registaram-se 5,5 milhões
de consultas àquele cadastro, a que acrescem
mais 194 mil pedidos realizados no atendimento
presencial do banco.

O Banco de Portugal reuniu com os diver-
sos bancos comerciais com o objectivo de
lhes apresentar o funcionamento do novo
sistema de riscos de crédito, que terá por
base o número de contribuinte dos titulares
dos empréstimos.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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Apresentação num jogo de futebol com os tigres

Cruzeiro
de Silvalde
com secção

de veteranos
O Cruzeiro de Silvalde apresentou no sábado
a sua nova secção de veteranos de futebol. Os
cruzeiristas realizaram um encontro com o
Sporting Clube de Espinho, ao final da tarde, no
campo de relva sintética da Seara, em Silvalde e
venceram os tigres por 2-1.

A nova secção de veteranos do clube
silvaldense é uma secção autónoma e preten-
de “reunir antigos atletas que ao longo dos
tempos representaram o Cruzeiro de Silvalde”.

Os responsáveis do clube fizeram questão
de dizer, durante a apresentação, que o
objectivo é o de “fazer da secção de vetera-
nos um ‘espaço’ onde seja possível restabele-
cer os laços de amizade entre todos aqueles
que serviram o clube” e “proporcionar aos
atletas que terminam a carreira no futebol
sénior, uma continuação da prática desportiva
ao serviço do clube”.

Para isso, e numa fase inicial, “propomo-
nos conseguir treinar quinzenalmente, jo-
gando uma vez por mês; trabalhar com dedi-
cação em busca de receitas que nos permitam
assegurar a sustentabilidade da secção, re-
duzindo ao mínimo os encargos financeiros
para os atletas”.

Os responsáveis cruzeiristas estão cons-
cientes das dificuldades, nomeadamente com
o facto de “calendarizar treinos e jogos no
Campo da Seara dada a sua sobrelotação” e
deixaram um apelo:

“Gostaríamos de apelar a todos os antigos
atletas do clube para que se juntem a este
projecto no sentido de o tornar cada vez mais
sólido”.

E concluíram:
“Desde já agradecemos de forma sentida a

todos os patrocinadores da secção, ao Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde e à Junta de
Freguesia de Silvalde pela forma inexcedível
como nos apoia, desde a primeira hora”.

Quanto ao jogo de apresentação com a
equipa de veteranos do Sporting Clube de
Espinho…

As equipas entraram na partida bastante
cautelosas e pareciam em fase de estudo
mútuo. Talvez devido à maior experiência
nestas andanças, os tigres entraram a domi-
nar a partida, embora sem causar grandes
sobressaltos à defesa cruzeirista. No entanto,
foi a equipa do Cruzeiro a chegar à vantagem
num lance rápido de contra-ataque, concluí-
do por José Luís.

Os tigres sentiram o golo e partiram, de
imediato, atrás do prejuízo tendo alcançado a
igualdade através de um golo de belo efeito,
apontado por Maia, num remate de meia
distância, indefensável para Manuel António.

Até ao intervalo, o jogo foi disputado com
equilíbrio a meio campo, não havendo grande
trabalho para os guarda-redes. Após o des-

canso merecido, as equipas vieram para a
segunda parte mais atrevidas e dispostas a
desfazer a igualdade, tendo-se assistido a
alguns momentos de bom futebol. Na se-
quência de um pontapé de canto apontado
por Manuel Rodrigo, ao segundo poste, sur-
giu Gil que, superiorizando-se aos adversári-
os assistiu de cabeça o avançado José Nasci-
mento para o segundo golo.

A partir deste momento, o Sporting de
Espinho tentou reassumir o comando da par-
tida e colocou à prova o último reduto da
equipa da casa que, no entanto, se revelou
um muro intransponível. A equipa do Cruzei-
ro poderia até ter ampliado a vantagem em
contra-ataque caso a pontaria dos homens da
frente estivesse mais afinada.

Resultado justo e motivador para toda a
secção de veteranos do Cruzeiro.

No final da partida teve lugar, na sede do
Cruzeiro, a já famosa terceira parte. Entre
comes e bebes, foi tempo de recordar velhas
histórias de outros tempos. Não tendo conse-
guido a vitória no campo, os atletas tigres
levaram para casa a vitória na já tradicional
‘sueca’.

Grupo SALGUEIRO

Atenção! Vende-se T2 e T3 Espinho - Zona Industrial

938081019 / 964177996 / 964247675

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-
-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho.

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem
82.300 euros

T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2
104.750 euros

Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes

- Pé dto. 8 mts.,
c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho Escritório

Com 63m2

Aluga-se
ou vende-se

2.º piso
- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA

PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM

C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM P/ 6 CARROS,

CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

311.000 Euros – TRATA O PRÓPRIO

Prontos a habitar!! Caixilharia em alumínio
termolacado c/ vidros duplos.
Pisos com madeira  flutuante;

Pré-instalação aquecimento central; Estores térmicos;
Portas de segurança; Oferta de  electrodomésticos.
Com garagem e elevador.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros
(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da Sua visita no local
Visite andar modelo • Aberto todos os dias

AD Cruzeiro, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde.

Árbitro: Tácito Laranjeira.
Associação Desportiva Cruzeiro –

Manuel António; Carlos Pereira, Gil, Tono e
João; Gaspar, Paulo Jorge e Manuel Rodrigo
(cap.); Michel, Pascoal e José Luís.

Jogaram ainda: Augusto, José Nasci-
mento, Quim, Carlos Costa, Cardoso, Vítor
e Manuel Rodrigues.

Treinador: António Sá.
Sporting Clube de Espinho – Ricardo;

Gonçalves, Monteiro, Luís Montenegro e
Zenha; Maia, Pintão da Costa e Sarabando;
Canelas (cap.), Luís Costa e Paulo Mendes.

Jogaram ainda: Magalhães, Jorge, Tó e
Vítor Manuel.

Treinador: Fernando Pedrosa.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 1-0, por José Luís (12); 1-

1, por Maia (21); 2-1, por José Nascimento
(63).
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A mensagem do presidente na apresentação da equipa de futebol
do Sporting de Espinho

“Joguem
com raça
porque
o vosso

emblema
tem um
tigre”

A apresentação oficial decorreu no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior e contou com
a presença do presidente do clube, Rodrigo dos
Santos, do presidente do Conselho Fiscal, Jorge
Alves, do vereador da Câmara Municipal de
Espinho, Manuel Rocha, em representação do
presidente da Câmara Municipal e o deputado
espinhense na Assembleia da República, Luís
Montenegro, entre outros.

Tratou-se de uma manhã animadíssima,
uma vez que o Sporting Clube de Espinho
chamou até ao Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas os seus mais pequeninos jogado-
res, aqueles que fazem parte das escolinhas de
futebol do clube. No relvado, os pequenitos
tiveram a oportunidade de mostrar aos grandes
(aos craques), todo o seu potencial, as suas
habilidades. Depois, seguiu-se um jogo de fute-
bol entre a equipa sénior e a equipa júnior dos
tigres e que serviu para dar um cheirinho do
potencial individual dos novos craques que irão
representar o clube no Campeonato Nacional da
II Divisão B, com início agendado para 24 de
Agosto.

Na cerimónia de apresentação, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, o presidente
da Direcção do Sporting Clube de Espinho,
Rodrigo dos Santos, começou por dar as boas-
vindas ao grupo de trabalho naquilo que chamou
de “singela mas tradicional sessão de apresen-
tação do plantel de futebol sénior do Sporting
Clube de Espinho para a nova época, precisa-
mente a de 2008/2009”.

Rodrigo dos Santos marcou o “o regresso ao
trabalho do futebol do Sporting de Espinho,
tendo sido para o efeito elaborado – mais uma
vez com o rigor, a serenidade, a responsabilida-
de e a seriedade que nos caracteriza – um plano
de trabalho que dignifique o clube, sendo conce-
bido um grupo de trabalho que honre os perga-
minhos do Sporting de Espinho”.

O presidente da Direcção dos tigres reiterou
“a confiança na equipa técnica de Pedro Barny.
Sabemos com quem contamos. Pedro Barny e os
seus pares também sabem com quem contam.
Nos seus tempos de jogador, ao nível mais alto
da competição nacional, Pedro Barny era um
jogador exigente consigo próprio, disponível
para com os seus responsáveis técnicos e dedi-
cado aos emblemas que servia. È no mínimo isso
que se impõe a quem com o nosso técnico
enceta agora uma nova época, uma nova opor-
tunidade, um novo desafio, uma nova obriga-
ção”.

E prosseguiu:
“Confiamos em Pedro Barny. O nosso técni- Hugo Pinheiro (n.º 2), 22 anos,

defesa-direito,
ex-Desportivo de Chaves

Rui Raínho (n.º 14), 19 anos,
defesa-central,

ex-júnior do Boavista

Joel (n.º 20), 25 anos,
médio ofensivo,

ex-Fátima

A equipa de futebol do Sporting Clube de Espinho,

com um orçamento de 350 mil euros

(mais 50 mil euros que na época passada), apresentou-se

este sábado ao trabalho, mas sem os brasileiros

Glauco (ex-Pontassolense) e Valença, que regressaram

do Brasil na terça-feira, com a devida autorização

da Direcção do Sporting de Espinho e com algumas novidades,

entre as quais os ex-juniores Teixeira e

Cristiano, Hugo Pinheiro (ex-Desp. Chaves),

Rui Raínho (ex-júnior do Boavista), Joel (ex-Fátima),

Carlos Manuel (ex-União da Madeira)

e Horácio (ex-Orense de Espanha).

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

Plantel 2008/2009
Direcção

Rodrigo dos Santos (presidente)
Paulo Mendes (vice-presidente)

Staff
Sérgio Coelho (comunicação social)
Arlindo Cabral (comunicação social)

Julião Caneira (técnico de equipamentos)
Henrique Pereira (motorista)

Equipa médica
Rui Vitó (médico)

Marco Alves (enfermeiro)
Pedro Silva (fisioterapeuta)

Equipa técnica
Pedro Barny (técnico principal)

Ricardo Correia (adjunto)
Jaime Alves (adjunto)

José Silva ‘Ricardo’ (treinador guarda-redes)
Pedro Alves (preparador físico)

Miguel Bruno (secretário técnico)

Guarda-redes
Tiago

Marcello Galvão
Teixeira (ex- júnior)

Defesas
Hélder Vasco
Marco Abreu
Pedro Dimas

Amorim
Hugo Pinheiro (ex-Desp. Chaves)
Rui Raínho (ex-júnior Boavista)

Médios
Rui Ferreira

Valença
Nuno Coelho

Fábio ‘Espinho’
Rui Gomes

Joel (ex-Fátima)

Avançados
Cristiano (ex-júnior)

Glauco (ex- Pontassolense)
Carlos Manuel (ex-União da Madeira)

Horácio (ex- Orense, Espanha)
Carela
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As escolinhas de futebol do Sporting de Espinho também se exibiram na apresentação dos seniores

Carlos Manuel (n.º 7), 28 anos,
extremo,

ex-União da Madeira

Cristiano (n.º 11), 19 anos,
ponta-de-lança, ex-júnior

do Sporting de Espinho

Horácio (n.º 18), 22 anos,
ponta-de-lança, ex-Orense

(Espanha)

Teixeira (n.º 12), 18 anos,
guarda-redes, ex-júnior
do Sporting de Espinho

co também confia em nós. Temos todos os pés
assentes no chão, não correndo por loucuras
sem deixar de sonhar, conscientes dos sacrifíci-
os sem deixar de lutar. Vamos defender a nossa
baliza, com a mesma garra que simboliza o tigre
que desponta no emblema da camisola do
Sporting de Espinho. Vamos atacar a baliza dos
adversários para a alegria dos nossos adeptos.
Vamos fazer mais e melhor, porque é essa a
nossa ambição, a ambição de quem sonha e a
convicção de quem planifica objectivamente e
fundamentalmente com trabalho”.

Diz Rodrigo dos Santos que “com este espí-
rito e essencialmente com esta vontade de
honrar a camisola do Sporting Clube de Espinho,
seja então bem-vindo todo o grupo de trabalho
para a nova época de futebol”.

Aos jogadores, o presidente dos tigres dei-
xou “uma palavra de apreço pela disponibilidade
na continuidade no seio de um grupo que se
pretende cada vez mais unido, tão coeso quão
ambicioso por apenas encarar a vitória e só a
vitória em cada jogo. Sim... Sabemos que não é
fácil, porque os outros também jogam... Mas se
honrarem em campo a camisola do Sporting de
Espinho seremos os primeiros a defender-vos
nos momentos periclitantes e para tal darei o
primeiro exemplo”.

E aos novos atletas, “aos que agora che-

gam, aos que regressam e aos que agora
ascendem de juniores a seniores, uma palavra
também de apreço e outra de igual incentivo.
Treinem dia a dia com dedicação e joguem
domingo a domingo com raça. Joguem bem
porque jogam com a camisola do Sporting de
Espinho. Joguem com raça porque o vosso
emblema tem um tigre e os adeptos ficarão
orgulhosos do vosso esforço e nós reconheci-
dos pelo nosso esforço em manter a dignidade
do clube com rigor e seriedade... que nos
tempos de hoje já são grandes vitórias!

Não é assim, meus caros colegas dos órgãos
sociais do Sporting Clube de Espinho? Claro que
é assim! Sem trabalho e sem transparência não
há confiança nem sequer resultados. Daí o
redobrado incentivo ao departamento de fute-
bol sénior para a manutenção desta orientação
e correspondente execução, porque infelizmen-
te os maus exemplos abundam no futebol naci-
onal e a conjuntura social e económica não
aconselham a golos na própria baliza...”

Para Rodrigo dos Santos, “trabalhar foi, é e
sempre será a melhor estratégia para contornar
as adversidades. Por isso, continuamos a traba-
lhar no sentido de dotar o Sporting de Espinho
das condições imprescindíveis para o seu desen-
volvimento sem pôr em causa a manutenção da
sua actividade. Muito em breve serão erguidas
as suas novas infra-estruturas, enquanto que,
repito, infelizmente, outros grandes clubes por-
tugueses mergulharam num poço sem fundo ou

padecem de males praticamente irrecuperáveis”.
O presidente do Sporting de Espinho deixou,

ainda, uma mensagem:
“Os profissionais de futebol sabem que há

uma regra no Sporting Clube de Espinho: o
cumprimento dos compromissos.

Também sonhamos, mas também cumpri-
mos. E se nós cumprimos... deixem-nos so-
nhar... conscientes, contudo, que temos uma
equipa para fazer jus ao tigre que nos simboliza
e que nos une!”

E concluiu:
“Aos associados, em particular, e aos adep-

tos, em geral, um apelo de apoio incondicional à
nossa equipa de futebol. Estejam com o técnico
Pedro Barny e os jogadores que irão dar o seu
melhor em 2008/2009 pelo Sporting de Espinho.
Nós estamos com eles e com o clube? E vocês?!”

Por sua vez, o vice-presidente para o futebol
profissional do clube, Paulo Mendes, começou
por revelar que era intenção do clube “contratar
mais dois atletas – um extremo e um avançado”
e frisou que “não nos iremos precipitar pois o
dinheiro não abunda”.

Paulo Mendes disse, aos novos jogadores,
que este clube pode muito bem ser “um trampo-
lim no futebol” e aos sócios passou a mensagem
de que o Sporting Clube de Espinho “não poderá
prometer títulos”.

O vice-presidente do Sporting Clube de Es-
pinho deixou bem claro que os objectivos do
clube serão os de “lutarmos pelo apuramento

para a segunda fase do Campeonato Nacional da
II Divisão. Isto, sim, é uma exigência”, reforçou
Paulo Mendes, que acrescentou:

“Prometemos trabalho, empenho e dedica-
ção”.

Paulo Mendes reconheceu, por fim, que “o
nosso clube não deveria estar nesta Divisão,
mas é um clube que honra os seus compromis-
sos. Este não é o orçamento que desejamos,
mas é aquele que conseguimos cumprir”.

Por fim, foi a vez do treinador do Sporting
Clube de Espinho, Pedro Barny dirigir algumas
palavras aos jogadores e aos adeptos:

“Vamos tentar fazer do Sporting de Espinho
um clube de acordo com a sua tradição e cultura.
Este clube tem um cultura muito própria e com
um futebol muito característico, muito seme-
lhante àquele que é o chamado futebol portugu-
ês. E, por isso, o plantel foi construído dentro
deste espírito, mas adaptado à II Divisão B”.

Pedro Barny disse, ainda, que “há entre nós
três palavras-chave: ambição, porque podemos
crescer; responsabilidade; e compromisso – de
estarmos todos comprometidos e de remarmos
todos para o mesmo lado”.

Pedro Barny prometeu o empenho de todos,
mas não prometeu resultados, pois “do outro
lado haverá equipas com os mesmos objectivos
que os nossos. Vamos tentar dar o máximo para
alcançarmos o sucesso e se o fracasso aconte-
cer, o que estou certo de que não irá acontecer,
será assumido por todos”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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O Campeonato Nacional da Divisão A1 terá
início a 11 de Outubro com um ‘derby’ espinhense
– a Associação Académica de Espinho irá receber
o Sporting Clube de Espinho, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis.

O sorteio da Divisão A1 ditou que o campeão
em título, Vitória de Guimarães, e o vice-cam-
peão e vencedor da Taça de Portugal, Sporting
Clube de Espinho, se encontrassem somente à
11.ª jornada (6 de Dezembro).

Eis o calendário:

Primeira volta
1.ª jornada – 11 de Outubro

Castêlo da Maia-Leixões
Académica de Espinho-Sporting de Espinho

Benfica-Vilacondense
Vitória de Guimarães-Esmoriz

2.ª jornada – 18 de Outubro
Clube K-Fonte Bastardo

Machico-Marítimo
Leixões-Vitória de Guimarães

Castêlo da Maia-Esmoriz
Sporting de Espinho-Benfica

Vilacondense-Académica de Espinho

3.ª jornada – 25 de Outubro
Fonte Bastardo-Vitória de Guimarães

Clube K-Sporting de Espinho
Marítimo-Castêlo da Maia

Machico-Vilacondense
Académica de Espinho-Leixões

Esmoriz-Benfica

4.ª jornada – 26 de Outubro
Clube K-Vitória de Guimarães

Fonte Bastardo-Sporting de Espinho
Machico-Castêlo da Maia
Marítimo-Vilacondense

Esmoriz-Académica de Espinho
Leixões-Benfica

5.ª jornada – 1 de Novembro
Vitória de Guimarães-Benfica
Sporting de Espinho-Leixões

Castêlo da Maia-Académica de Espinho
Vilacondense-Esmoriz

5.ª jornada – 23 de Novembro
Fonte Bastardo-Marítimo

Clube K-Machico

6.ª jornada – 8 de Novembro
Vilacondense-Fonte Bastardo

Castêlo da Maia-Clube K
Esmoriz-Leixões

Benfica-Académica de Espinho

6.ª jornada – 16 de Novembro
Vitória de Guimarães-Machico
Sporting de Espinho-Marítimo

7.ª jornada – 9 de Novembro
Vilacondense-Clube K

Castêlo da Maia-Fonte Bastardo

7.ª jornada – 15 de Novembro
Vitória de Guimarães-Marítimo
Sporting de Espinho-Machico

8.ª jornada – 22 de Novembro
Leixões-Vilacondense

Académica de Espinho-Vitória de Guimarães
Esmoriz-Sporting de Espinho

Benfica-Castêlo da Maia
Fonte Bastardo-Machico

Clube K-Marítimo

9.ª jornada – 29 de Novembro
Marítimo-Académica de Espinho

Machico-Benfica
Fonte Bastardo-Leixões

Clube K-Esmoriz
Vitória de Guimarães-Castêlo da Maia

Sporting de Espinho-Vilacondense

10.ª jornada – 30 de Novembro
Machico-Académica de Espinho

Marítimo-Benfica
Clube K-Leixões

Fonte Bastardo-Esmoriz
Vilacondense-Vitória de Guimarães

Castêlo da Maia-Sporting de Espinho

11.ª jornada – 6 de Dezembro
Vitória de Guimarães-Sporting de Espinho

Vilacondense-Castêlo da Maia
Académica de Espinho-Fonte Bastardo

Benfica-Clube K
Leixões-Marítimo
Esmoriz-Machico

12.ª jornada – 13 de Dezembro
Académica de Espinho-Clube K

Benfica-Fonte Bastardo
Leixões-Machico
Esmoriz-Marítimo

Segunda volta
13.ª jornada – 20 de Dezembro

Fonte Bastardo-Clube K
Marítimo-Machico

Vitória de Guimarães-Leixões
Esmoriz-Castêlo da Maia

Benfica-Sporting de Espinho
Académica de Espinho-Vilacondense

14.ª jornada – 27 de Dezembro
Leixões-Castêlo da Maia

Sporting de Espinho-Académica de Espinho
Vilacondense-Benfica

Esmoriz-Vitória de Guimarães

15.ª jornada – 3 de Janeiro
Fonte Bastardo-Vilacondense

Clube K-Castêlo da Maia
Machico-Vitória de Guimarães
Marítimo-Sporting de Espinho

Leixões-Esmoriz
Académica de Espinho-Benfica

16.ª jornada – 4 de Janeiro
Clube K-Vilacondense

Fonte Bastardo-Castêlo da Maia
Marítimo-Vitória de Guimarães
Machico-Sporting de Espinho

17.ª jornada – 10 de Janeiro
Vitória de Guimarães-Fonte Bastardo

Sporting de Espinho-Clube K
Castêlo da Maia-Marítimo

Vilacondense-Machico
Leixões-Académica de Espinho-

Benfica-Esmoriz

18.ª jornada – 17 de Janeiro
Vitória de Guimarães-Clube K

Sporting de Espinho-Fonte Bastardo
Castêlo da Maia-Machico
Vilacondense-Marítimo

Académica de Espinho-Esmoriz
Benfica-Leixões

19.ª jornada – 24 de Janeiro
Benfica--Vitória de Guimarães
Leixões-Sporting de Espinho

Académica de Espinho-Castêlo da Maia
Esmoriz-ilacondense

Marítimo-Fonte Bastardo
Machico-lube K

20.ª jornada – 31 de Janeiro
Sporting de Espinho-Vitória de Guimarães

Castêlo da Maia-Vilacondense
Fonte Bastardo-Académica de Espinho

Clube K-Benfica
Marítimo-Leixões
Machico-Esmoriz

21.ª jornada – 1 de Fevereiro
Castêlo da Maia-Vitória de Guimarães

Vilacondense-Sporting de Espinho
Clube K-Académica de Espinho-

Fonte Bastardo-Benfica
Machico-Leixões
Marítimo-Esmoriz

22.ª jornada – 7 de Fevereiro
Vilacondense-Leixões

Vitória de Guimarães-Académica de Espinho
Sporting de Espinho-Esmoriz

Castêlo da Maia-Benfica
Machico-Fonte Bastardo

Marítimo-Clube K

23.ª jornada – 14 de Fevereiro
Académica de Espinho-Machico

Benfica-Marítimo
Leixões-Clube K

Esmoriz-Fonte Bastardo

24.ª jornada – 21 de Fevereiro
Académica de Espinho-Marítimo

Benfica-Machico
Leixões-Fonte Bastardo

Esmoriz-Clube K
Vitória de Guimarães-Vilacondense

Sporting de Espinho-Castêlo da Maia

Na abertura do Campeonato Nacional de voleibol

Derby espinhense

A dupla Roberto Reis/Kibinho, ambos atletas
da equipa de voleibol sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho, foi a vencedora da etapa de
Espinho do Campeonato Nacional de voleibol de
praia que decorreu na praia da Baía, e que
terminou no domingo. Os espinhenses bateram
a dupla Luís paço/Fabrício Barros por 2-0 (21-16
e 21-11) em 35 minutos de jogo.

No sector feminino a dupla vitoriosa foi a
formada por Juliana Antunes e Francisca Neves
que derrotou, na final, Sandra Castro/Ana Paulo,
por 2-0 (24-22 e 21-19) em 45 minutos de jogo.

Nos jogos que decidiram o terceiro lugar,
Nelson Brízida/José Fontes bateu Adriano Paço/
Januário Silva, por 2-0 (21-19 e 21-18), enquan-
to Rosa Costa/Ana Freches bateu Daniela Lou-
reiro/Alexandra Rodrigues, por 2-0 (21-13 e 21-
10).

Eis as classificações:
Masculinos – 1.º Roberto Reis/Fabrício Silva;

2.º Luís Paço-Fabricio Barros; 3.º Nelson Brízida-

José Fontes; 4.º Adriano Paco-Januário Silva;
5.ºs Bruno Sousa-Coriolano Santos; João Simões-
Rui Moreira; 7.ºs Filipe Catarino-Miguel Coelho;
Ricardo Lima-Marco Ruel; 9.ºs Hugo Sá-João
Costa; João Santos-Ricardo Riachos; Luís Freitas-
Ricardo Grizonic; edro Paraty-Ricardo Ventura;
13.ºs Morais Abreu-Emanuel Fernandes; Hugo
Oliveira-Leonel Gomes; Marco Marques-Manuel
Ferreira; Nuno Teixeira-António Verde.

Femininos – 1.º Juliana Antunes-Francisca
Esteves; 2.º Sandra Castro-Ana Paulo; 3.º Rosa
Costa-Ana Freches; 4.º Daniela Loureiro-M. Ale-
xandra Rodrigues; 5.ºs Margarida Serra-Teresa
Serra; Susana Monteiro-Raquel Lacerda; 7.ºs
Filipa Teixeira-Fabiana Silva; Rita Fernandes-
Andreia Anselmo; 9.ºs Adriana Costa-Selma
Malta; Gabriela Matos-Ana R. Gomes; Joana
Vasconcelos-Octávia Oliveira; Rosa Couto-Dé-
bora Sousa; 13.ºs Catarina Batatas-Brígida
Ferreira; uísa Rijo-Ana Lages; Rita Carmim-
Diana Simões; ofia Lima-Catarina Martins.

Miguel Maia e João Brenha

…Longe de Pequim!
Miguel Maia e João Brenha, que tinham
entrada directa no Quadro Principal do Open de
Marselha, acabaram por não participar na 14.ª
edição da prova gaulesa devido a lesão de
Brenha. Estão, assim, afastadas as esperanças
da dupla portuguesa voltar a participar nos
Jogos Olímpicos de Pequim.

A dupla Maia/Brenha disputou seis etapas
do World Tour deste ano, mais concretamen-
te, o Open de Espanha (Barcelona), tendo
conseguido o 13.º lugar, recompensado com

180 pontos e 3.900 dólares, o Open da China
(Xangai), onde foi 17.ª classificada (120 pon-
tos/2.500 dólares), o Open da Polónia (Stare
Jablonki), tendo ficado novamente num ex-
celente 13.º lugar (180 pontos/3.900 dóla-
res), o Grand Slam da Alemanha, em Berlim,
tendo sido 33.ª classificada (40 pontos), Grand
Slam de França (Paris), onde foi 41.ª classi-
ficada (24 pontos) e o Grad Slam da Rússia
(Moscovo), no qual conseguiu o 25.º posto
(80 pontos/3.500 dólares).

Nacional (etapa de Espinho)
de vólei de praia

Roberto Reis
e Kibinho
vitoriosos
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Europeu de voleibol
de praia na Baía

Espinho
acolhe

os melhores
Sub-23

da Europa
A apresentação oficial da 8.ª edição do
Campeonato da Europa, presidida por Vicente
Araújo, presidente da FPV, contou ainda com
a presença de Jean-Pierre Fleut iaux,
Supervisor Técnico da Confederação Europeia
de Voleibol (CEV), Teodemiro Carvalho, re-
presentante da FPV no Europeu Sub-23, Ma-
nuel Joaquim Oliveira, Director do Torneio, o
espinhense Henrique Gomes, Director de
Competição, e dos atletas portugueses selec-
cionados para a competição e respectiva equi-
pa técnica, liderada pelos espinhenses Fran-
cisco Fidalgo e Miguel Maia.

O presidente da FPV fez as “honras à
casa”, dando as boas-vindas a todos os par-
ticipantes no Europeu de 2008 e agradecendo
o apoio prestado pela Câmara Municipal de
Espinho à FPV na organização da competição.

“Espero que o Campeonato da Europa de
Sub-23 seja um sucesso, quer desportivo
quer organizativo, e que todos os participan-
tes levem de Espinho boas recordações.

No aspecto desportivo, já ganhámos em
masculinos em 2001 e, no mesmo Europeu,
conseguimos uma boa classificação em femi-
ninos, com a obtenção do 13.º lugar”.

Henrique Gomes, Director da FPV e Secre-
tário da Comissão Europeia de Voleibol de
Praia salientou:

“As duplas portuguesas aqui presentes e
o respectivo corpo técnico trabalham há bas-
tante tempo para ter sucesso e nós deseja-
mos que consigam os seus objectivos neste
Europeu, onde vão estar duplas de reconhe-
cido valor mundial.

O sistema de competição compreende
seis grupos de quatro equipas, apurando-
se as 16 melhores duplas para a Fase Final,
tanto em masculinos como em femininos.
As 16 melhores duplas serão os primeiro e
segundo classificados de cada grupo, mais
os quatro melhores terceiros classificados.”

Manuel Joaquim Oliveira, Director do
Torneio e Presidente do Conselho de Volei-
bol de Praia da FPV, explicou:

“O estádio que erguemos na Praia da
Baía é semelhante ao que tem sido palco
dos jogos do Campeonato Nacional de Vo-
leibol de Praia e será composto por quatro
campos de competição e dois de aqueci-
mento.

Desejamos as maiores felicidades às
duplas participantes, sobretudo às portu-
guesas, esperando que consigam atingir os
seus objectivos”.

Jean-Pierre Fleutiaux, Supervisor Téc-
nico CEV e Membro da Comissão Europeia
de Voleibol de Praia, confessou:

“Estou muito feliz por estar em Portu-
gal. Estou impressionado com as instala-
ções da sede da Federação Portuguesa de
Voleibol e agradado com as condições em
que decorrerá o Campeonato da Europa.

Em nome da Confederação Europeia de
Voleibol, gostaria de agradecer ao Presi-

Espinho
– cidade
ponto
de referência
mundial

O Campeonato da Europa de Sub-23 em
voleibol de praia (masculinos e femininos)
realiza-se este ano, de 24 a 27 de Julho, na
praia da Baía, em Espinho, cidade que é vista,
pelas melhores duplas mundiais, como um
ponto de referência das grandes competições
internacionais de Voleibol de Praia.

Esta é já a segunda vez que Portugal
organiza um Europeu de Sub-23 em Voleibol
de Praia.

A ‘estreia’ aconteceu em Esposende, em
24, 25 e 26 de Agosto de 2001, altura em que
a dupla José Pedrosa/José Teixeira esteve em
evidência ao sagrar-se campeã europeia, de-
pois de ter vencido, na final, uma das melho-
res duplas mundiais, Doppler/Gartmayer (Áus-
tria), por 2/1 (21/16, 19/21 e 15/7).

Destaque ainda para o excelente quinto
lugar ocupado por Roberto Reis/Pedro Rosas.

Em femininos, as prestações de Juliana
Antunes/Diana Moreira e Mariana Delgado/
Marta Massada, que atingiram o 13.º lugar,
também contribuíram para uma boa presta-
ção de Portugal.

Em 2004, em Brno (República Checa) a
dupla Ricardo Rocha/Januário Alvar ficou em
19.º lugar.

No ano passado, em Paralimni (Chipre), a
dupla Filipe Catarino/Miguel Coelho conse-
guiu uma brilhante sétima posição.

Este ano, as esperanças dos portugueses
na oitava edição do Campeonato da Europa
de Sub-23 residem na prestação das promis-
soras duplas Filipe Catarino/Miguel Coelho e
Rui Moreira/João Simões, em masculinos, e
Ana Sofia Lima/Catarina Martins e Filipa
Teixeira/Fabiana Silva, em femininos.

A Federação Portuguesa de Voleibol (FPV) apresentou

na terça-feira, o Campeonato da Europa de Sub-23 em Voleibol

de Praia, em masculinos e femininos, a disputar na Praia da Baía,

em Espinho, a partir de hoje, até domingo.

dente Vicente Araújo por acolher este even-
to, pela segunda vez [a primeira foi em
2001], pois sei que representa um enorme
esforço a nível de organização.

Como Supervisor, não estou preocupa-
do pois sei que tudo estará a postos. No
entanto, serão realizadas reuniões todos
os dias para limar eventuais arestas, no
sentido de que tudo corra bem e de que as
duplas se sintam em casa”.

Por sua vez, Miguel Maia, um dos res-
ponsáveis pelo Centro de Treino para o Alto
Nível de Voleibol de Praia, e atleta que
participou já em três edições dos Jogos
Olímpicos, falou das expectativas que a
equipa técnica das duplas portuguesas têm
em relação à participação no Europeu:

“Consideramos que o contacto interna-
cional é proveitoso para todas as duplas,
principalmente para as de femininos, que
não têm tido muitas oportunidades de de-
frontar duplas estrangeiras.

Esperemos que as duplas portuguesas
consigam ter um bom desempenho e que
os masculinos, que estão a disputar o Cam-
peonato Nacional de Voleibol de Praia de
seniores, consigam dar continuidade ao

trabalho válido que têm vindo a realizar e...
ganhar alguns jogos. E que esta prova seja
o início de algo mais ambicioso e que daqui
a 4 ou 5 anos tenhamos duplas com muito
mais experiência e com um Voleibol de nível
internacional.

Algumas das duplas presentes neste
Europeu são já minhas conhecidas pois,
apesar da sua juventude, disputam já o
Circuito Mundial, pelo que será uma mais-
valia para todos terem este contacto inter-
nacional. Para além disso, ao ombrear com
duplas de tal gabarito, estarão a cumprir o
seu percurso normal, que é de evolução,
daí que precisem destes contactos para
poderem melhorar as suas performances
nas provas a realizar nos próximos anos.

As duplas de femininos ainda estão a
apalpar terreno, mas estão muito empe-
nhadas e a desenvolver um bom trabalho,
pelo que será bom defrontarem duplas com
mais traquejo e mais evoluídas, mesmo em
termos de estatura. Vão procurar surpreen-
der e tentar rubricar um resultado igual ou
melhor do que o 13.º lugar de 2001, que foi
a nossa melhor participação num Europeu
desta categoria”.

Foto VÍTOR LANCHA
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Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/ ser-

viços - Rua 23 * T3 s/ mobília *

T1 c/ mobília * T3 Dúplex.

Santa Maria da Feira – Alu-
ga-se T2 e T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *
Terreno para 1 moradia - Anta
* T2 c/ águas furtadas. Boas
áreas. Bom preço – Rua 19.

Esmoriz – EN 109 – Aparta-
mentos novos T2 e T3

T2 Nogueira da Regedoura
– Como novo - 75.000 euros.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE (Notária)

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Justificação
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação,

que neste Cartório Notarial no livro de notas para escrituras
diversas número Sessenta e três - P, a folhas oitenta e
quatro, se encontra exarada uma escritura de justificação
outorgada no dia vinte e dois de Julho de dois mil e oito, na
qual AUGUSTO DA SILVA GÓIS, viúvo, natural da freguesia
de Silvalde, concelho de Espinho, onde reside na Rua dos
Covelos, n.º 9, contribuinte fiscal n.º 143942964, MANUEL
AUGUSTO RODRIGUES GÓIS e mulher ROSA EMA GOMES
PINTO GÓIS, casados no regime da comunhão de adquiri-
dos, naturais ele da dita freguesia de Silvalde, ela da
freguesia e concelho de Espinho, residentes na Rua Profes-
sor Castro, n.º 29, da mesma freguesia de Silvalde, ele
contribuinte fiscal n.º 133240193, PAULO JORGE
RODRIGUES GÓIS, solteiro, maior, natural da freguesia e
concelho de Espinho, residente na Rua dos Covelos, n.º 9,
da freguesia de Silvalde, concelho de Espinho, contribuinte
fiscal n.º 205723730, e PEDRO MIGUEL DOS SANTOS GÓIS,
solteiro, maior, natural da dita freguesia de Silvalde, onde
reside na Rua Professor Castro, Bairro do Pisco, casa 2,
contribuinte fiscal n.º 205723721, declaram que os
outorgantes Augusto da Silva Góis, Manuel Augusto Rodrigues
Góis, Paulo Jorge Rodrigues Góis e Pedro Miguel dos Santos
Góis, em comum e sem determinação de parte ou direito,
são donos e legítimos possuidores com exclusão de outrém,
do seguinte bem:

DOIS/NONOS DO PRÉDIO URBANO – composto de casa
térrea para habitação com quinteiro e alpendre, com a área
coberta de setenta e dois metros quadrados, sito em
Covelos, da freguesia de Silvalde, do concelho de Espinho,
a confrontar de norte e poente com terreno do proprietário,
sul e nascente com caminho público, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho, inscrito na
matriz, com os referidos dois/nonos em nome de Valentim

Ferreira da Silva, sob o artigo 619, com o valor patrimonial
correspondente a esses dois/nonos de 2.316,78 euros, que
é também o atribuído.

Que, os outorgantes Augusto da Silva Góis, Manuel
Augusto Rodrigues Góis, Paulo Jorge Rodrigues Góis e Pedro
Miguel dos Santos Góis, adquiriram os identificados dois/
nonos, por óbito de respectivamente sua mulher, mãe e avó,
Rosa Rodrigues de Almeida Marques, que também usava e
era conhecida por Rosa Rodrigues de Almeida, de quem
foram os únicos herdeiros, conforme escritura de habilita-
ção, outorgada hoje, neste Cartório Notarial, lavrada a
folhas oitenta e uma, do livro Sessenta e três - P.

Que a referida Rosa Rodrigues de Almeida Marques e
marido, o ora justificante Augusto da Silva Góis, adquiriram
os mencionados dois/nonos por compra verbal ao referido
Valentim Ferreira da Silva e mulher Maria Alice da Silva Góis,
residentes na dita Rua dos Covelos, n.º 12, por volta do ano
de mil novecentos e setenta e quatro.

O certo porém é que os justificantes não têm documento
suficiente e formalmente válido que legitime a transmissão
dos referidos Valentim Ferreira da Silva e mulher Maria Alice
da Silva Góis para a mencionada autora da herança e seu
marido ora justificante.

Que, não obstante, os justificantes, por si e seus
antepossuidores, têm usufruído aquele prédio usando todas
as utilidades por ele proporcionadas, pagando os respectivos
impostos, com ânimo de quem exerce direito próprio, sendo
reconhecidos por seus donos por toda a gente, fazendo-o de
boa fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente porque
sem violência, contínua e publicamente à vista e com
conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém,
tudo isto há mais de vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse,
eles justificantes adquiriram o citado prédio também por
usucapião, título este que, por natureza, não é susceptível de
ser comprovado pelos meios normais.

Está conforme com o original.

Espinho, aos vinte e dois de Julho de 2008

A NOTÁRIA,

a) Assinatura ilegível

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso
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Comunica-se aos eventuais interessados que foi
aberto, no Diário da República n.º 136, 2.ª série, de
2008/07/16, o Concurso Público para “FORNECIMEN-
TO DE UMA MÁQUINA VARREDORA MECÂNICA”
destinada à limpeza urbana do Município de Espinho.

Espinho, 17 de Julho de 2008

O Vereador com competências delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

Amanhã, às 19.30 horas, realiza-se a
tomada de posse dos órgãos sociais do
Clube de Amigos do Ténis de Mesa de
Espinho, na Nave Desportiva de Espinho.

A cerimónia é antecedida de um torneio
de pares mistos inter-sócios, que se inicia-
rá às 18horas.

Haverá ainda lugar à entrega de prémios
relativos aos últimos dois anos, para os
vencedores dos diversos torneios inter-
sócios.

Espinho Grand Prix
(ténis de praia)

na Marbelo

Sucesso
A praia Marbelo recebeu,

pela primeira vez em Espinho,

uma etapa do Circuito Nacional

de Ténis de Praia, organizada

pela Escola de Ténis

de Espinho. O Grand Prix

de Espinho bateu todos os

recordes de participações

com 38 duplas inscritas.

Os melhores jogadores nacionais fizeram
questão de marcar presença numa prova
pautada pelo elevado nível da organização e
da competitividade. Jogos com duração aci-
ma da uma hora mostraram o equilíbrio exis-
tente entre as duplas quer no quadro de
masculinos quer no quadro de pares mistos.

Filipe Rebelo/Pedro Correia venceram os

pares masculinos ao obterem na final um 6-
1 e 7-6 (8-6) ante Diogo Ramos/Tiago Olímpio
que venderam cara a derrota e só cederam
após uma hora e vinte minutos.

Nos pares mistos, a vitória foi para a
dupla Joana Roda/Filipe Rebelo que bate-
ram Raquel Rodrigues/Matthieu Garcia por
6-4 e 7-5, com duração de uma hora e cinco
minutos.

Os espinhenses também fizeram questão
de marcar presença embora em número re-
duzido, mas ainda assim, destaque para a
dupla mista formada por Joana Pangaio/João
Silvério que ficaram na terceira posição der-
rotando a dupla Joana Ribeiro/Miguel Lopes
por 6-2 e 6-4 no jogo de atribuição de 3º e 4º
classificados.

Após a cerimónia de encerramento, a
alegria e boa disposição continuaram, numa
etapa marcada pelo sucesso e pela garantia
de novas realizações futuras por parte da
Escola de Ténis de Espinho.

Clube de Amigos
do Ténis de Mesa
de Espinho
– acto de posse

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 31/
2008 de 03/08/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:
1. Feirense-Vizela ...................................1
2. Santa Clara-Olhanense .......................1
3. Oliveirense-Estoril ..............................1
4. Varzim-U. Leiria ................................ X
5. Freamunde-Aves ................................1
6. Portimonense-Gil Vicente ................... X
7. Gondomar-Beira Mar ..........................2
8. IFK Gotemburgo-Malmo .....................1
9. Trelleborgs-Orebro .............................1

10. Hammarby-Ljungskile ....................... X
11. Gefle-Halmstads ............................... X
12. Fluminense-Internacional ...................1
13. Flamengo-Cruzeiro .............................1
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Parceria da AD Esmojães com o Café Nogueirense

Competição
de bilhar snooker
regista (cada vez)

mais inscritos

Chegou ao fim o terceiro torneio de bilhar
snooker realizado pela secção de veteranos da
Associação Desportiva de Esmojães, em con-
junto com o Café Nogueirense, em Nogueira da
Regedoura.

“A prova começa já a ganhar fama, pois teve
a participação de quarenta e oito jogadores (o
primeiro torneio teve apenas vinte) e alguns já
vieram de outras localidades, pois além de
jogadores do concelho de Espinho e Santa Maria
da Feira vieram também de Gaia e do Porto.”

Um torneio “bem conseguido” e como habi-
tualmente “todos os jogadores se portaram à
altura uns dos outros, mas como só um podia

ganhar… foi Manuel Azevedo (do Porto), o
grande vencedor, ao derrotar na final Vítor
Fonseca (de Nogueira da Regedoura e vencedor
do primeiro torneio), por três partidas a uma.

O terceiro lugar foi para Joaquim Sá e o
quarto para David Carvalho (ambos de Espinho).

Terminado o torneio que começou em Feve-
reiro e acabou em 19 de Julho, oportunidade
ainda para ambiente de festa com fados e porco
assado no espeto (servido no próprio café) na
sessão da entrega de prémios.

O próximo torneio será já em Setembro do
corrente ano, contando já com cinquenta e duas
inscrições. “Isto promete!”

Torneio
da malha
promete
reedição

Com cerca de 26 pares de inscritos, a
Associação Desportiva de Esmojães reali-
zou um torneio da malha, no campo (de
futebol) da Zona.

“Este primeiro torneio foi um sucesso,
pois há já algum tempo que não se viviam
momentos de tradição no nosso concelho,
a ver quem virava o meco mais vezes.”

Apesar do jogo da malha ser muito
antigo, “os jovens também aderiram em
massa e realizaram boas prestações, mas
nada comparado ao par vencedor, jogado-
res de Paços de Brandão que são já muito
consagrados neste tipo de jogo em alguns
pontos do país.”

Ainda assim os homens da casa conse-
guiram um honroso terceiro lugar, através
do par formado por Bernardino e Tó Manel.

Ainda houve confraternização saboreada
com fêveras assadas, culminando com a
entrega de prémios, “ficando já a certeza
de novo torneio.” 

Iniciativa da AD Esmojães
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António Canelas, à chegada, fez questão de
referir que “não poderia deixar de aceitar o
honroso convite que me foi endereçado via
Federação de Andebol de Portugal pela, Real
Federação Espanhola de Balomano, para estar
presente no 3º Campeonato do Mundo de
Andebol de Praia, que se realizou na lindíssima
praia de Vitória, em Cádiz. Foi nesta lindíssima
cidade Gaditana que eu dirigi pela primeira vez,
em 2002, a Selecção Nacional Masculina no
Campeonato da Europa” – recordou.

Segundo António Canelas, “Cádiz, a mais
antiga das cidades Andaluzas, recebe regular-
mente gente de todo o Mundo e sabe, muito
especialmente retirar as influencias de todas as
culturas, moldando-as ás suas realidades. É por
isso uma cidade exemplar no que respeita a
configuração urbanística equilibrada, destino
turístico por excelência muito atractiva, consoli-
dou já um turismo de ócio e lazer, cultura,
natureza, gastronomia e sobretudo o reconheci-
mento da importância do turismo desportivo em
novas vias de desenvolvimento económico que
a transformam num verdadeiro exemplo de
modernidade e progresso”.

Para o seleccionador nacional de andebol de
praia “eu, bem como o presidente da IHF (Fede-
ração Internacional de Andebol), Hassan
Moustafa, de quem sou particular amigo, desde
a realização de uma poule do Campeonato do
Mundo Indoor na cidade de Espinho, em 2003,
é de opinião que esta modalidade desde o 1º
Campeonato do Mundo, que decorreu no Egipto,
tem evoluído formidavelmente, optimizando as
melhores expectativas. Como factores determi-
nantes não posso esquecer as competências
adquiridas por atletas, técnicos, dirigentes e
sobretudo pelos árbitros”.

António Canelas vem encantado com a orga-
nização espanhola:

“Estou em crer que o comité organizador
(IHF, EHF, Real Federação Espanhola de
Balomano, autarquia de Cádiz e Junta da
Andaluzia) realizou o melhor Campeonato do
Mundo de sempre. Para tal êxito muito contri-
buiu a importância e aposta que o governo de
Espanha dá ao andebol de praia desde há anos,
daí a realização deste campeonato, bem como
os muitos outros eventos internacionais realiza-
dos por toda a Espanha. Um comité atento e
pragmático delegou nas várias comissões de
coordenação e execução a responsabilidades da
funcionalidade onde se salienta a eficácia da
área tecnológica, da comunicação e promoção,
infra-estruturas, logística, coordenação e infor-
mação, protocolo e sobretudo a gestão dos
inúmeros voluntários que com a sua determina-
ção e esforço asseguraram a chave do sucesso”.

Sobre a prova, disse:
“Com a maioria dos jogos a serem decididos

no 1xGR (‘shoot out’) após intensa competitivi-
dade dos mesmos, foram caracterizados sobre-

Com o Campeonato do Mundo
de andebol de praia

António Canelas
encantado em Cádiz

O espinhense António Canelas esteve, recentemente,
na cidade espanhola de Cádiz, no Campeonato do Mundo de

andebol de praia. O seleccionador nacional de andebol de praia
deslocou-se àquela cidade do sul de Espanha a convite

da Real Federação Espanhola de Balomano, tendo em vista a
elaboração de um plano estratégico para a preparação

de um processo de candidatura à realização de um
Campeonato do Mundo ou Europeu no distrito de Aveiro.

Manuel Proença

tudo por acções colectivas muito atractivas, de
grande espectacularidade e rara beleza plástica.
Como nota de realce, uma vez mais o ‘fair-play’
demonstrado por todos os participantes, princi-
pio fundamental em que assenta a filosofia da
pratica de andebol de praia”.

Para António canelas tem sido “notável a
evolução dos sistemas defensivos, quase sem-
pre em inferioridade numérica, quase sempre
determinantes nos desfechos finais.

Contudo, as acções de ataque planeado que
visam objectivamente de forma privilegiada a
finalização do “Joker” em condições optimizadas,
a constante procura do espaço aéreo e a
finalização em pirueta, foram os aspectos domi-
nantes e que transmitiram ao espectáculo o
entusiasmo vibrante do intenso público presen-
te em todos os jogos. Paradigma desta caracte-
rização, a selecção espanhola, a mais atractiva e
espectacular nas acções ofensivas, mas muito
frouxa a defender. Se no que respeita ao femi-
nino, que realça a notável evolução da Itália,
Espanha e Uruguai, mantendo o elevado nível, a
croácia e o Brasil. No masculino realce para a
croácia, Brasil, servia e Egipto em bom nível.
Desiludira a Hungria e Turquia”.

António Canelas considera, por último, que
“as duplas de arbitragem exibiram-se de forma
geral em bom plano. Muito bom no plano técni-
co, ainda algumas dificuldades na apreciação
das sanções disciplinares e definição das faltas
atacantes. As duplas africanas a evoluírem, já as
sul-americanas consolidaram a evolução e as
europeias muito bem.

A maioria dos jogos correspondeu às expec-
tativas oferecendo grandes espectáculos ao inú-
mero público presente. Destaco os jogos: Final
Masculina, ambas as equipas fizeram um percur-
so imaculado, decidindo o título (desempate por
shoot out), o jogo Rússia-Croácia que decidiu a
passagem à zona das medalhas. Egipto-Espanha
– que ditou o afastamento da equipa nacional
anfitriã. No feminino, os jogos das meias-finais,
Espanha-Brasil e Croácia-Itália, com a Itália em
vantagem, mas a ceder no ‘shoot out’, vindo ao
de cima a experiências das adversárias. No
entanto, a justificar a nomeação de equipa
revelação do Campeonato” – concluiu.

Esta tão atractiva, como espectacular moda-
lidade, nasce em 1992, na ilha de Ponza em
Itália, neste ano surge a primeira associação
organizada e é reconhecida pela IHF em 1994
em congresso na Holanda. É neste ano que se
realiza o 1º Circuito Nacional cuja Fase Final se
realiza em Espinho e a equipa vencedora é
também desta cidade (“Spinus”), composta pe-
los melhores atletas nacionais da época. É tam-
bém nesta cidade que se realiza pela primeira
vez uma etapa da EBT (European Beach Tour)
no ano de 2003. É considerada a melhor organi-
zação Europeia em 2004 e por isso membro
honorário da EHF.
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O fim-de-semana foi vivido

ao mais alto nível pela

Associação de Xadrez

de Espinho quer teve uma das

suas atletas, Filipa Ribeiro,

a disputar o Campeonato

Nacional feminino. Por equipas,

os espinhenses ficaram num

inesperado quarto lugar no

Open de Xadrez da Bonjóia.

Não há memória de um Campeonato Naci-
onal Feminino tão participado. Foram 36 as
jogadoras, oriundas de várias zonas do país
(Braga, Bragança, Porto, Aveiro, Leiria, Lis-
boa, Setúbal, Évora, Beja, Faro e Açores),
nelas se contando todas as melhores jogado-
ras nacionais no activo, nomeadamente as
que pertencem à Selecção Nacional Femini-
na.

Entre as inscritas encontravam-se 12 jo-
gadoras filiadas em clubes da Associação de
Xadrez do Porto, com especial destaque para
Ariana Pintor, do Grupo de Xadrez do Porto,
n.º 2, e para a campeã nacional feminina sub-
10, Diana Sofia Nogueira, do Moto Clube do

Porto/ALPI, mas também com a campeã
distrital feminina, Filipa Ribeiro, da Academia
de Xadrez de Espinho, e as campeãs distritais
femininas sub-16, sub-14 e sub-12, respecti-
vamente, Catarina Guerra Costa, do GD Dias
Ferreira, Inês Messeder Ferreira, do Estrela e
Vigorosa Sport, e Ana Filipa Fernandes, da AP
Urbanização Vila de Este.

A jovem sub-18 Ana Baptista, de Odivelas,
sagrou-se brilhantemente Campeã Nacional,
batendo todas as adversárias que lhe apare-
ceram pela frente. Totalizou sete pontos, em
sete jogos. Não é por acaso que a Ana Baptista,
conseguiu este ano o título de “Mestre Inter-
nacional Feminina”, ainda com 17 anos.

De realçar o título de vice-campeã nacio-
nal de Ana Margarida Ferreira, jogadora dos
Galitos de Aveiro, que se sobrepôs a
adversárias, mais fortes no ranking da prova,
com 5,5 pontos. Em 3.º lugar ficou a Marga-
rida Coimbra, da AM Palma e Arredores,
Lisboa, com 5 pontos, juntamente com mais
3 jogadoras, a saber: Catarina Leite, a ante-
rior campeã nacional que jogou na 1.ª jorna-
da com a Filipa Ribeiro da AXEspinho, Jeremias
Bianca do GD da Albufeira e Ariana Pintor do
G.X. do Porto.

Quanto à jovem jogadora da AXEspinho,
Filipa Ribeiro, cumpriu com o que se esperava
dela, e, pode-se dizer que com alguma sorte
e mais experiência poderia ter atingido, quiçá
um lugar entre as cinco primeiras. Mesmo
assim ficou pelo 9.º lugar, com 4 pontos, com
mais seis jogadoras.

Tendo partido em 19.º lugar em termos
de ranking, Filipa Ribeiro foi a segunda me-
lhor jogadora da Associação Distrital do Por-
to, só sendo suplantada pela Mestre Fide
internacional Ariana Pintor. Terminou com
três vitórias e não se poderia exigir mais da
jovem jogadora academista de 15 anos de
idade, que por motivos escolares e das várias
actividades em que está envolvida, nomeada-
mente no campo da música, não se tem
dedicado ao xadrez, como este nobre e sábio
jogo exige.

Os responsáveis da AXEspinho também
fazem referência à falta de apoio das entida-
des locais, “pese embora todo o esforço que
a Junta de Freguesia de Espinho, na pessoa
do seu presidente, nos tem dado, na
disponibilização das suas instalações para a
feitura de vários eventos oferecidos à popu-
lação jovem de Espinho.”

Disputou-se, também no fim-de-sema-
na transacto, o Open de Xadrez da Bonjóia,
organizado pelo Moto Clube do Porto/Alpi
Portugal, com a colaboração da Associação
de Xadrez do Porto, onde a AXEspinho
conseguiu um inesperado 4.º lugar por
equipas.

O torneio teve o apoio da Porto Lazer.
Participaram 94 jogadores de todas as ida-
des. A prova foi ganha individualmente
pelo canadiano Kevin Spraggett, seguido
no 2.º posto, por Luís Galego. A completar
o pódio, Marco Viela do GD Dias Ferreira.

Colectivamente a prova foi ganha pelo
GD Dias Ferreira, que se apresentou prati-
camente na sua máxima força. A equipa da
AXEspinho, conseguiu um inesperado 4.º
lugar por equipas, dada a boa prova reali-
zada pelo jogador sénior Sérgio Ribeiro,
que fez 5,5 pontos em 9 pontos possíveis,
ficando no grupo do 17.º lugar.

Com 5 pontos, o jovem sub14 Pedro
Pereira ficou em 2.º lugar nesse grupo.
Com 4 pontos, o sub12 Norio Fukunaga
também alcançou o segundo lugar do pódio
e o sub16 Alexander Cardoso, regressado
das Américas, não se fez rogado e lutou
como um “leão” com os jogadores que o
defrontaram, fazendo um belíssimo tor-
neio.

Associação
de Xadrez
de Espinho

quarta
em Bonjóia

Filipa
Ribeiro
dentro

das
expectativas

Filipa Ribeiro afirma-se no Campeonato Nacional feminino

Prémios para os jovens academistas Pedro Pereira e Norio Fukunaga

Sérgio Ribeiro no Torneio de Bonjóia

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (25)
Sábado (26)
Domingo (27)
Segunda (28)
Terça (29)
Quarta (30)
Quinta (31)

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Serv. Finanças VILA NOVA DE GAIA - 4 - (3964) – Fracção
autónoma destinada a comércio, Sobre-Loja, com entrada
pelos n.os 323 e 74 da Rua Marquês Sá da Bandeira com a
superfície coberta de 30m2, designada pelas letras CL do
prédio urbano em regime de propriedade horizontal inscrito
na matriz predial urbana da Freguesia de Mafamude sob o
artigo 6909, e descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 2828/190491.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro da Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2008-09-30,
pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26,
N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propos-
tas em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos
artigos 248.º e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, penho-
rado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida
no valor de 3.419,28 euros, sendo 2.629,06 euros de quantia
exequenda e 790,22 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 17.787 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) MANUEL FERNANADO
FERREIRA SOUSA OLIVEIRA, residente em R. 22, 473  4 -
ESPINHO, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado
a qualquer potencial interessado, entre as 10:00 horas do dia
2008-07-18 e as 18:00 horas do dia 2008-09-29 (249.º/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2008-09-30, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal),
bem como o nome do Executado e o n.º de venda
0078.2008.30.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2008-09-30 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º n.º 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.º CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: MANUEL FERNANDO FERREIRA SOUSA OLIVEIRA.
Morada: R. 22, 473 4 – ESPINHO

Data: 17-07-2008

O Chefe de Finanças,
a) Armando Carneiro da Costa

«Defesa de Espinho» - 3982 – 2008-07-24       (1.ª publicação)

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

«Defesa de Espinho» - 3982 – 2008-07-24

DESPORTIVO
Associação Desportiva e Recreativa da Ponte de Anta

Sede Administrativa:
Rua 62 - B.º Soeiro - Casa 7 - 4500 Anta

Instalações Sociais:
R. Sargento Silva, 257 Tras. - 4405 S. Félix da Marinha

Assembleia Geral
Convocam-se  todos  os  sóc ios  para  uma

Assembleia Geral a realizar dia 25/07/2008, pelas
21,30 horas, na sede do clube a fim de se decidir a
continuidade ou não do clube.

O Presidente da Assembleia Geral,

a) António Coimbra

AGRADECIMENTO
Os filhos e restante família de Maria dos Santos

Nunes Cardoso vêm por este meio agradecer publi-
camente ao Exmo. Senhor Director do Centro de
Saúde de Espinho, Dr. Joaquim Fernando Lopes
Barbosa, bem como a todos os Senhores Enfermei-
ros e Auxiliar, do mesmo Centro, pelo empenho
profissional colocado de uma forma eficiente,
dedicada e carinhosa no tratamento prestado à sua
ente querida. A todos desejam as maiores felicida-
des pessoais e profissionais. Bem hajam...

A Família de Maria dos Santos Nunes Cardoso

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDAM-SE SALAS DE CONSULTÓRIOS, para médicos, enfer-
meiros, fisioterapeutas ou outros profissionais da área de saúde.
Rua 20 c/ Rua 3 (junto ao pavilhão da Académica de Espinho e
cemitério). Contactar para ver: 914612000 / 936739363 /
968750572.

ALUGA-SE ANDAR INDEPENDENTE para Clínica Médica. Rua 20 c/
Rua 3, junto ao Pavilhão da Académica de Espinho – 914612000
/ 936739363 / 968750572.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM na Rua 19 (perto do Café
Tropicana) - Espinho. Tlm. 917709036.

ALUGO EM ESPINHO LOJA, no Edifício S. Pedro. Renda. 250
euros. ALUGO EM PARAMOS, junto à Padaria Pica Pão loja e
pequeno armazém. Renda: 200 euros. Contactar Sr. Loureiro -
Tlm. 917553668.

PROCURA CASA r/chão ou casa c/ elevador para alugar. C/ ou sem
mobília. Espinho ou arredores. Tlm. 912815494.

ALUGA-SE CASA tipo T3 e Armazém c/ ± 150m2 – Travessa do
Peso (junto ao Apeadeiro da Lapa), S. Paio de Oleiros – 918834132
ou 220817538.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

OFERECE-SE EMPREGADO DE MESA c/ experiência para cafés,
restaurantes ou hotéis. Full-time ou part-time. Contacto:
914483092.

PASSA-SE

BOA OPORTUNIDADE – PASSA-SE – Supermercado a trabalhar
bem c/ máquina de frangos. Bem montado - Bom preço - Bom
local. Motivo saúde. Telef. 227344572 / 914106780.

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR – Motivo à vista. Clientela jovem.
Bom movimento. Acima da Feira - Rua 33. Tlm 934790316.

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR - Espinho, perto da feira e da praia.
Preço: 30.000 euros negociáveis. Telef. 227345974 / 966561454.

PEDIDOS

GANHOS EXTRAS – Part-time /full-time. Marque entrevista –
919007746 / 968043675 ou 913513333 / 963694519 —
editinha1@hotmail.com / mariana12pipinha@hotmail.com

CERVEJARIA EM ESPINHO admite (m/f) Empregados de Mesa,
Cozinheiro de 2.ª e Ajudante. Tlm. 969424314, a partir das 14
horas.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

AMERICAN PIT BULL TERRIER – Ninhada disponível. E-mail:
veronica-23-martins@hotmail.com – Tlm. 963848674.

VENDE-SE T2 c/ 130m2, vista para o mar, c/ garagem. Bom preço
- S. Félix da Marinha. Tlm. 960442895.

VENDE-SE EXCELENTE T3 - Nogueira da Regedoura, c/ 320m2,
c/ logradouro, garagem fechada para 2 carros + arrumos.
Nascente/sul. Óptimo negócio. 120.000 euros. Tlm. 914956589.

MORADIA TÉRREA 4 frts c/ 1200m2 de terreno tipo quintinha!
110.000 euros! – 22.000 cts.! – 919171508 – 966275188 –
www.probessa.com

S. FÉLIX j/ às praias - T2 c/ novo – Lareira, suite, gar. indiv. Só!
78.000 euros - 15.600 cts. – Venha ver! – 919171508 – 966275188
– www.probessa.com

MORADIA T4 no centro Espinho – Cozinha equipada + copa,
anexos no exterior, garagem fechada. 350. 000 euros. Tel.
227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

TERRENO – ANTA – 3.200m2. Tel. 227340017 / 969513333 - CGR
- AMI 1817.

T2 – ESPINHO, junto ao Liceu. Usado, em óptimo estado, 2.º
andar com elevador, poente nascente, caixilharia dupla,
recuperador de calor. Cozinha com lavandaria, despensa. Gara-
gem fechada e arrumo. Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

T3 DUPLEX – Av.ª 32, usado 5 anos, nascente poente, excelentes
áreas, cozinha com electrodomésticos, 2 salas, 3 suites, cx dupla,
aquec. central, 2 terraços. Garagem fechada 2 carros e arrumos
no vão do telhado. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.

T2 – COMO NOVO – Boas áreas, garagem, arrumos e parcela de
terreno. Excelente negócio – 67.350 euros – 13.500 cts. Telef.
914506327 / 963129240.

PONTE D’ANTA  – T1 – Adaptado em T2 – 38.000 euros; T3 – Boas
Áreas, c/ arrumos – 40.000 euros. Telef. 914506327 / 963129240.

RETOMAS DE BANCO – COM OFERTA DE AVALIAÇÃO E REGIS-
TOS – T1+1 – Como novo c/ Garagem – 47.600 euros; T2 –
107m2, c/ garagem – 40.000 euros; T3 – Boas Áreas – 60.000
euros; T3 – Excelente, 140m2, f.s., varandas e garagem – 85.000
euros — 227452130 / 914506327 / 963129240.



24/Julho/2008

27publicidade/diversos

COMERCIAL – IMOBILIÁRIA
(ESPINHO)

Oferecemos:
• Remuneração base fixa
• Comissões + Prémio de produtividade
• Formação contínua

Solicitamos:
• Capacidade de liderança
• Disponibilidade imediata
• Carta de condução

CONTACTE-NOS: 22 732 52 46 / 22 081 49 72

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Jacinto Alfredo Vieira Campos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa e filha vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

  Espinho, 24 de Julho de 2008

Maria Luísa Beleza de Pinho
Maria Manuela Beleza de Pinho Vieira Campos

S. FÉLIX DA MARINHA – ANTA – ESPINHO

Joaquim Dias Oliveira Couto
Missa do 11.º Aniversário

A família vem, por este meio, comunicar
que a missa do 11.º aniversário será celebrada
dia 26, sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Agradece desde já a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

A FAMÍLIA

Maria Teresa Meneses Loureiro
Querida mãe:
Obrigada por tudo quanto fizeste por mim.
Foste a melhor mãe do mundo.

Participa-se que a missa por sua alma
será celebrada dia 31, quinta-feira, pelas 19
horas, na Capela de N.ª Sr.ª da Guia, em
Paramos.

PARAMOS

Teus irmãos e filho

Albino Ferreira
Missa

do 21.º Aniversário

Faz 21 anos que estás no
Ceú e agora com a mãezinha
do teu lado. De ambos senti-
mos eterna saudade.

Rezaremos por vós na pró-
xima sexta-feira, dia 25, na
Eucaristia das 8 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

Alberto de Oliveira Milheiro

Seu pai, irmãos, esposa, filho e
demais família vêm, por este meio,
participar que serão celebradas mis-
sas por alma do seu ente querido,
sábado, dia 26, às 17 horas, e
domingo, dia 27, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a quem comparecer a
estas celebrações.

Missas
do 5.º Aniversário

SILVALDE

D. Maria de Fátima Pereira
da Silva Brandão

Seu marido, filhos, irmãos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
sexta-feira, dia 25, pelas 21,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos se
dignem participar nesta Santa Euca-
ristia.

A família

Anta, 24 de Julho de 2008

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 29 – ANTA – SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Cândida Lemos Vieira Monteiro
Seu marido, filhos e demais famí-

lia vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que tomaram parte
no funeral da saudosa extinta ou que
de outro modo manifestaram o seu
pesar. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada domingo, dia 27,
pelas 10 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Agradecem desde já a todos
quantos assistirem a esta Eucaristia.

Paramos, 24 de Julho de 2008

Américo da Silva Reis Monteiro – marido
Ana Patrícia Vieira Monteiro – filha

Américo Vieira Monteiro – filho

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

José Elísio Fajardo Seabra

Sua esposa e filho vêm por este
meio agradecer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral do saudoso
extinto ou que de outro modo ma-
nifestaram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da domingo, dia 27, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Agra-
decem desde já a quem participar
nesta Eucaristia.

Espinho, 24 de Julho de 2008

Maria de Jesus Alves Rodrigues Seabra – esposa
Tiago Nuno Rodrigues Seabra – filho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Gervásio Rodrigues

Sua esposa, filhos, nora, neto e
demais família vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do saudoso
extinto ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 27, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos assisti-
rem a esta Eucaristia.

Espinho, 24 de Julho de 2008
Maria Alice Guedes Teixeira – esposa

Manuel Fernando Teixeira Rodrigues – filho
Marília da Conceição Oliveira Rodrigues – filha

Maria José Campos Félix – nora
Bruno Manuel Félix Rodrigues – neto

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Américo dos Santos de Oliveira Casaleiro
Sua esposa, filhos, noras, netos e

demais família vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que participaram no
funeral do saudoso extinto ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebrada
segunda-feira, dia 28, pelas 18 horas, na
Capela N.ª Sr.ª do Mar, em Silvalde. Agra-
decem desde já a quem participar nesta
Eucaristia.

Silvalde, 24 de Julho de 2008
Maria Rodrigues Couto – esposa

Armando Rodrigues Oliveira – filho
Rui Manuel Rodrigues Oliveira – filho

Maria de Fátima Rodrigues Santos Oliveira – filha
Rosa Maria da Rocha Rodrigues – nora

Maria Adelaide Moleiro Gomes Berandão – nora

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no

Tabacaria
do Mercado
(Rua 23)

vende-se na
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